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Resumo 

O objetivo do presente trabalho é analisar os clusters reconhecidos pelo Programa Operacional 

Fatores de Competitividade (COMPETE) no âmbito do Quadro de Referência Estratégica 

Nacional (QREN), para o período 2007-13 enquanto sistemas que estimulam a interação e as 

sinergias entre os seus elementos, promovendo ganhos de produtividade e de competitividade.  

 
Pretende-se assim estudar os oito clusters reconhecidos pelo COMPETE, nomeadamente: o 

Cluster das Empresas do Mobiliário de Portugal, o Cluster Agro-Industrial do Centro, o Cluster 

das Indústrias Criativas da Região Norte, o Cluster do Habitat Sustentável, o Cluster do 

Conhecimento da Economia e do Mar, o Cluster da Pedra Natural, o Cluster Agro-Industrial do 

Ribatejo e, por último, o Cluster Dos Vinhos da Região Demarcada do Douro.  

 
Para a identificação dos clusters, a maioria dos estudos baseiam-se em análises de indicadores 

de concentração geográfica. Todavia, estas abordagens negligenciam aspetos fundamentais do 

conceito de cluster como a interação entre os agentes. Assim, neste estudo para analisar se os 

oito clusters funcionam e assumem as características de cluster, utilizaram-se por um lado os 

indicadores que constituem medidas de concentração geográfica e, simultaneamente, foi 

realizado um questionário aos clusters reconhecidos para se avaliar a densidade da rede e apoio 

das instituições ao desenvolvimento dos clusters, as ligações do cluster com as diversas 

atividades e por último a relação de cooperação e interação dos clusters com uma diversificada 

rede de instituições. 

 
Constatou-se através da aplicação metodológica que os resultados obtidos, apesar de assumirem 

valores que possam indicar um grau de especialização/concentração nas regiões em estudo, 

comparativamente a Portugal não são suficientemente significantes. Da análise dos indicadores 

de concentração geográfica conclui-se que apenas dois dos clusters reconhecidos apresentam 

resultados com maior concentração do que a média nacional, indiciando que se assumem como 

cluster. Da análise do questionário os resultados evidenciam também que apenas dois dos 

clusters reconhecidos apresentam ligações de interação/cooperação mais significativas 

relativamente aos outros clusters analisados.  

 
Conclui-se ainda, a partir das análises realizadas, que apenas um cluster está a funcionar na sua 

plenitude enquanto cluster, só este cumpre com as duas condições, ou seja, evidencia valores 

significantes na análise dos indicadores de concentração geográfica e evidencia ligações 

significativas de interação/cooperação. Assim, conclui-se que apenas um dos clusters 

reconhecidos se prefigura como cluster e atua como tal.  

 

Palavras-chave: Clusters Reconhecidos, Desenvolvimento Regional 
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Abstract 

The objective of this study is to analyze the recognized clusters under the Programa Operacional 

Fatores de Competitividade (COMPETE) within the Quadro de Referência Estratégico Nacional 

(QREN) for the period between 2007-13 as systems that encourage interaction and synergies 

between its elements, promoting productivity and competitiveness gains. 

 
So, the intention is to study the eight clusters recognized by COMPETE: the cluster of the 

furniture companies of Portugal, the Agroindustrial of the Center Cluster, Cluster of Creative 

Industries in the Northern Region, the Cluster of Sustainable Habitat, Cluster of Economy and 

the Sea Knowledge, the Cluster of Natural Stone, the AgroIndustrial Cluster of the Ribatejo and, 

finally, the cluster of Wine of the Douro Region. 

 
To identify the clusters, the majority of the studies are based on analysis of indicators of 

geographical concentration. However, these approaches neglected fundamental aspects of the 

concept of cluster as the interaction between agents. Therefore, in this study, to analyze if the 

eight clusters work and take on the cluster´s characteristics, on the one hand windows which are 

geographical concentration measurements were used and simultaneously, a questionnaire was 

performed to recognized clusters to assess the density of the network and support of institutions 

for the development of clusters, the cluster´s links with the various activities and finally the 

cooperative relationship and interaction of clusters with a diverse network of institutions. 

 
It was found through the methodological application that the results obtained, although they can 

take on values that may indicate a degree of specialization / concentration in the regions studied, 

compared to Portugal are not sufficiently significant. From the analysis of indicators of 

geographical concentration we conclude that only two recognized clusters present results with a 

higher concentration than the national average, indicating that they assume themselves as 

cluster. From the analysis of the questionnaire the results also show that only two of the 

recognized clusters present more significant links of interaction/cooperation related to the other 

analyzed clusters. 

 
We conclude this way, from the analysis, that only one cluster is operating in its fullness as a 

cluster, only that meets the two conditions, in other words, shows significant values in the 

analysis of the indicators of geographic concentration and shows significant links of interaction 

/cooperation. 

 

Keywords: Recognized clusters, territorial development 
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Introdução 

Um cluster
1
, no mundo da indústria, é uma concentração de empresas que se comunicam por 

possuírem características semelhantes e coabitarem no mesmo local. Elas colaboram entre si e, 

assim, tornam-se mais eficientes (Porter, 1990).  

 
A importância dos clusters consiste nas suas características específicas que garantem o sucesso 

das empresas relativamente à competitividade, às explorações, bem como a criação de riqueza e 

de empregabilidade nas regiões onde eles atuam. 

 

Embora a existência de clusters em determinada região a torne vulnerável às instabilidades do 

mercado devido à atividade industrial concentrada, o que é menos crítico para as regiões que 

apresentam produção diversificada, essas aglomerações são importantes para o desenvolvimento 

socioeconómico regional. Constituídos em geral, por pequenas empresas, os clusters 

proporcionam, entre outros, o surgimento de oportunidades de trabalho e o dinamismo de 

inovações. Para Neto (2000) os clusters levam às pequenas e médias empresas (PME´s) a 

capacidade de desenvolver atividades que isoladamente não conseguiriam, e com isso, competir 

globalmente. 

 

Roelandt & Hertog (1999), indicam alguns benefícios proporcionados pelos estudos dos 

clusters. Em oposição às relações horizontais focadas em abordagens setoriais tradicionais, a 

abordagem dos clusters ressalta a importância das relações verticais entre empresas diferentes e 

a interdependência sinérgica (as relações entre fornecedores, principais produtores e 

utilizadores). Essas abordagens identificam interações de empresas e indústrias em termos de 

tecnologia, informações, habilidades, marketing e necessidade dos utilizadores. 

 

Mas, para se identificar um cluster é preciso primeiramente saber o seu conceito, neste sentido, 

recorre-se a uma revisão bibliográfica, para sustentar o desenvolvimento de um referencial 

teórico, nomeadamente no que diz respeito à importância crescente que o conceito de cluster 

que assume na região onde atua, enquanto um centro de desenvolvimento, diversificação e 

inovação dos sistemas de inovação para impulsionar o seu crescimento (Pereira, 2011). 

 

Face ao exposto, o principal objetivo deste estudo consiste, em analisar os diferentes clusters 

reconhecidos pelo Programa Operacional Fatores de Competitividade (COMPETE) no âmbito 

do Quadro de Referência Estratégica Nacional (QREN), para o período 2007-13. Pretende-se 

                                                 
1 Este conceito foi popularizado pelo economista Michael Porter no ano 1990, no seu livro Competitive 

Advantages of Nations ("As vantagens competitivas das nações"). 
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através de um estudo de indicadores que constituem medidas de concentração geográfica, 

analisar se os oito clusters, prefiguram, funcionam e se todos têm características para ser um 

cluster. 

 
Neste sentido, para se verificar se os cluster reconhecidos funcionam como tal, recorreu-se a um 

conjunto de metodologias de modo a fundamentar este projeto, através da utilização de 

indicadores de concentração geográfica, bem como, a aplicação de um Questionário. 

 

O trabalho está estruturado em quatro capítulos. No capítulo 1, efetua-se uma abordagem sobre 

clusters industriais, destacando o seu conceito e a evolução do mesmo, a tipologia de clusters, 

as suas características e por fim a importância do desenvolvimento destes para a obtenção de 

vantagens competitivas. No capítulo 2, analisam-se os clusters reconhecidos em Portugal, o seu 

enquadramento no âmbito das políticas europeias e apresenta-se uma breve caracterização dos 

mesmos. Relativamente ao capítulo 3, neste apresenta-se a metodologia utilizada. 

Posteriormente, no capítulo 4, será apresentada a análise e discussão de resultados alcançados. 

Por fim, apresentam-se as conclusões alcançadas, as limitações e as perspetivas de investigação 

futuras.  
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Capítulo 1. Importância dos Clusters 

Num contexto de crescente globalização da atividade económica torna-se importante as 

empresas operarem em áreas de negócios afins, localizarem-se e atuarem em proximidade. 

Deste modo, a globalização tem-se revelado compatível com a “localização” de vantagens 

competitivas em numerosas atividades industriais e de serviços, realçando a importância da 

clusterização e dos clusters enquanto forças motrizes do desenvolvimento económico. 

 

Os clusters podem ser definidos como redes de produção e empresas fortemente 

interdependentes ligados entre si numa cadeia de produção de valor acrescentado, podendo 

integrar alianças com empresas e universidades, institutos de investigação, serviços às empresas 

intensivos em conhecimento, agentes de interface (como os brokers e consultores) e clientes 

(Roelandt et al., 2000). 

 

Em tempo de profunda crise internacional, com a maior parte dos setores de atividade a serem 

confrontados com a falta de perspectiva de recuperação, a dinamização dos clusters é essencial. 

E uma das razões que pode justificar este variado interesse pela temática dos clusters é o seu 

provável impacto no desempenho das empresas, no desenvolvimento regional e na 

competitividade dos países (Rocha, 2004). 

 

Segundo Porter (2002) os clusters são sinónimo de competitividade dado que contribuem de 

forma positiva para os processos de inovação, ao facilitarem as relações com outras instituições, 

ao permitirem conhecer melhor as necessidades dos consumidores e ao concentrarem 

conhecimento e informação necessária ao desenvolvimento tecnológico. 

 

Assim sendo, a existência de clusters é essencial para a competitividade das regiões, na medida 

em que desempenham um papel vital no progresso da capacidade competitiva, produtiva e de 

inovação das empresas (Pereira & Fernandes, 2006). 

 

Face ao exposto, neste capítulo pretende-se contextualizar historicamente e clarificar o conceito 

de cluster, identificar as suas tipologias e caracterizá-lo, bem como, apresentar, através de 

suporte teórico, as vantagens competitivas que lhe são inerentes. 
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1.1 Cluster Industrial 
 
1.1.1 Contextualização dos Clusters Industriais 

Em 1890, os contributos de Alfred Marshall constituíram a base fundamental para o conceito de 

cluster ao evidenciar que a produção em grande escala se torna mais eficiente se houver um 

aglomerado espacial de um elevado número de empresas numa determinada área que, articulada 

com economias externas, associadas à aprendizagem, inovação e aumento da especialização, 

induz à ocorrência de uma competição que vai aumentar a eficiência e, consequentemente, a 

capacidade competitiva dessas empresas. 

 

Entre 1937 e 1948, Hoover desenvolveu a teoria da localização, dando especial atenção à 

definição de economias de aglomeração que evidenciam a facilidade de circulação de 

informação e conhecimento, a acessibilidade de recursos e a partilha de infraestruturas, bens e 

serviços. Além destes autores, também Brusco, (1982), Piore & Sabel, (1984) entre outros, 

contribuíram para o desenvolvimento da temática dos Clusters.  

 

Associada a esta temática surge, também, o conceito de “Distrito Industrial” que foi introduzido 

em Itália por Becattini (1990) mas cujos fundamentos intelectuais se encontram no pensamento 

socioeconómico de Alfred Marshall (1890) e que obteve desenvolvimentos mais recentes com 

Sforzi (2008). O conceito de Distritos Industriais segundo Oliveira (1976) foi numa tentativa do 

governo britânico solucionar problemas económicos e de desemprego em algumas áreas. Como 

a implementação deste conceito obteve sucesso, foi posteriormente adotado em diversos países 

tais como Estados Unidos da América (EUA), Canadá, Nordeste de Itália, Alemanha, entre 

outros. 

 

Becattini (1990) desenvolve o conceito de Distrito Industrial e define-o como uma entidade 

caracterizada pela presença ativa, quer de uma comunidade de indivíduos quer de uma 

população de empresas, num determinado espaço geográfico e histórico. O mesmo autor 

acrescenta que, os processos produtivos têm de ser repartidos entre as empresas do distrito, de 

maneira a criarem uma rede local de transações especializadas em diferentes fases de produção. 

Assim, surge a possibilidade de um conjunto de empresas, interligadas umas com as outras, 

reproduzirem, num determinado território, as condições de funcionamento de uma só grande 

empresa verticalmente integrada, aproveitando, assim, as vantagens de eventuais economias de 

escala. 

 

De acordo com Melo (2005), os Distritos Industriais têm sido alvo de políticas públicas e 

investigações científicas, tanto pela importância que têm adquirido na descentralização de 
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indústrias concentradas em grandes cidades, como pelo estímulo à industrialização de áreas e 

geração de emprego e rendimento, sendo assim uma importante estratégia no desenvolvimento 

económico local.  

 

Também para Sengenberger & Pike (2002) a importância dos Distritos Industriais surge no 

contexto do desenvolvimento económico local, tendo em vista a reestruturação industrial 

observada a partir dos anos 70 do século XX, caracterizada pelo aparecimento de pequenas 

unidades de produção, subcontratação, reorganização geográfica da economia, desafios 

competitivos (necessidade de eficiência e flexibilidade, boa remuneração e boas condições de 

trabalho), bem como nas perspetivas de um desenvolvimento não meramente económico e 

quantitativo.  

 

O aspeto crucial na constituição de um Distrito Industrial está na forma com que estes se 

organizam, destacando-se a importante existência de fortes redes entre as empresas e a 

disponibilidade de uma mão-de-obra especializada e adaptável a mudanças conjunturais 

(Sengenberger & Pike, 2002). 

 

Com efeito, foi na segunda metade da década de setenta, que um conjunto de pequenas 

empresas italianas, localizadas em regiões, na sua maioria, industriais, começa a mostrar um 

comportamento dinâmico, incrementando, interna e externamente, a sua quota de mercado, 

conseguindo gerar lucros e criar emprego, enquanto empresas de maior dimensão estavam a 

perder terreno perante a forte concorrência (Becattini, 1991). 

 

Após esta breve descrição do conceito e explicação de “Distrito Industrial”, torna-se agora 

importante analisar a temática dos Clusters. Refira-se que nos últimos tempos tem-se assistido 

por parte de um número cada vez mais diversificado de agentes (desde académicos, gestores de 

empresas e profissionais ligados ao desenvolvimento económico) a um aumento de interesse 

pelos clusters, uma vez que estes proporcionam o incremento da intensidade da competição 

inter-regional e internacional na economia mundial (Gordon & McCann, 2000). 

 

Enright (2001) afirma que nem todos os clusters são casos de sucesso e que todos permanecem 

no tempo, dado que estes têm um período de surgimento, crescimento e declínio, sendo que em 

cada um dos períodos os desafios associados aos agentes são diferentes. 

 

Para além de haver uma utilização excessiva do conceito cluster em diversas situações, 

identificando-se clusters que na realidade não o são, é importante verificar, através de vários 
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indicadores económicos, que nem todos os clusters são dotados de eficiência económica 

(Jensen-Butler et al., 2003). 

 

1.1.2 Evolução do Conceito e Importância dos Clusters Industriais 

De acordo com a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) 

(1999) os clusters constituem redes de produção de empresas fortemente interdependentes 

(incluindo fornecedores especializados) ligados entre si numa cadeia de produção de valor 

acrescentado. Em alguns casos os clusters também integram alianças entre empresas, 

universidades, institutos de investigação e clientes. 

 

Suzigan et al., (2003) definem os clusters como sistemas locais de produção, ou seja, 

aglomerados de agentes económicos, políticos e sociais, localizados num mesmo território, que 

apresentam vínculos consistentes de articulação, interação, cooperação e aprendizagem. Incluem 

não apenas empresas (produtoras de bens e serviços finais, fornecedoras de inputs e 

equipamentos, prestadoras de serviços, comercializadoras, clientes, etc. e as suas várias formas 

de representação e associação), mas também outras instituições públicas e privadas direcionadas 

para a formação e especialização de recursos humanos, pesquisa, desenvolvimento e engenharia, 

promoção e financiamento. 

 

Para Porter (1998) os clusters são concentrações geográficas de determinados setores de 

atividades e organizações, de fornecedores especializados, de clientes e de outras redes de 

instituições. 

 
Segundo Silva (2004), são genericamente denominados na literatura de agrupamentos ou 

clusters uma concentração geográfica de conjuntos produtivos, seja de empresas, indústrias, 

cadeias produtivas, setores ou atividades económicas que agreguem conhecimento, capital físico 

ou capital humano. 

 
Do mesmo modo também para Cotright (2006), o cluster é composto por um grupo de empresas 

que estabelecem ligações com os agentes económicos e instituições e que estão localizadas 

próximas umas das outras, podendo tirar proveito dessa proximidade. Já Fernandes & Lima 

(2006) defendem que os clusters são concentrações espaciais de atividades económicas 

sectorialmente especializadas que realizam bastante comércio entre si, apesar de 

demasiadamente difuso expressa a importância da dimensão espacial para o desenvolvimento 

económico. Assim, um cluster não é meramente uma simples concentração de agentes 

económicos independentes, na medida em que é necessário haver uma forte intensidade das 

relações entre as empresas que se encontram no interior da aglomeração. 
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Um fator que comprova a importância do desenvolvimento de um cluster está relacionado com 

o caráter dominante que a globalização assume na economia mundial, gerando uma 

uniformização de bens, serviços, trabalho, capital e muitas vezes também de preços (Pereira & 

Fernandes, 2006).  

 
A especialização industrial das regiões, como resultado da globalização, implica modificações 

na organização da atividade económica e na capacidade de produzir e sustentar indústrias que 

possam ser globalmente competitivas. Além disso tem conduzido a uma importância crescente 

do conceito de cluster que assume a região como centro de desenvolvimento, inovação e 

diversificação industrial, permitindo aumentar a competitividade das indústrias aí estabelecidas. 

 

A sua importância reside, também, nas características específicas que garantem o sucesso dessas 

empresas face à competitividade, às exportações, bem como à criação de emprego e de riqueza 

nas áreas onde se encontram. Os clusters não só promovem a competição, mas também 

estimulam a cooperação (Enright, 2001). 

 

Fernandes & Lima (2006) consideram que os clusters adquirem relevância porque 

desencadeiam efeitos externos e interações entre diferentes agentes localizados próximos uns 

dos outros, sendo que esse padrão específico de produção associado ao território é reconhecido 

por ser predominantemente de pequenas e médias empresas. 

 
A essência do desenvolvimento do cluster está na criação de capacidades produtivas, 

especializadas dentro de regiões para a promoção do seu desenvolvimento económico, 

ambiental e social (Haddad,1999). 

 
Assim, a influência e eficiência de clusters na economia demonstram importantes contributos 

para a natureza da organização industrial, da competição e do papel da localização na vantagem 

competitiva (Porter 1998). 

 
Em suma, pode concluir-se que os clusters ganharam grande notoriedade como quadro adaptado 

ao estudo da dinâmica de competitividade das empresas e dos territórios. 

 
1.1.3 Tipologia de Clusters 

A OCDE (1999) distingue quatro tipos de clusters e utiliza quatro definições que permitem 

atingir objetivos diferentes, em termos de política de inovação. Seguidamente serão expostas 

essas tipologias: 
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 Micro cluster (ou cluster local) consiste num conjunto geograficamente próximo de 

empresas e instituições, inter-relacionadas por elementos comuns e complementaridades, 

atuando num campo particular de atividade (no mesmo setor ou eventualmente no mesmo 

segmento de um setor). Essas empresas simultaneamente concorrem entre si no mercado 

dos produtos/serviços e são capazes de cooperar entre si, aumentando a competitividade do 

conjunto. Um exemplo deste tipo de cluster é o caso dos “Distritos Industrias Italianos”, 

que já foram referidos anteriormente onde a focalização das empresas num leque reduzido 

de atividades é um elemento chave. 

 
 Cluster Industrial é um conjunto de empresas inter-relacionadas, de fornecedores 

especializados, de prestadores de serviços, de empresas pertencentes a indústrias 

relacionadas e de instituições associadas (desde universidades a centros de certificação de 

qualidade e a associações comerciais) que desenvolvem a sua atividade em campos 

diferentes, recorrendo a tecnologias distintas mas complementares, e que pela inovação que 

concretizam benefícios para as outras, beneficiando todas da melhoria da competitividade 

das partes.  

 

 Cluster Regional é no essencial um “cluster industrial” cujas articulações principais 

funcionam no interior de um dado espaço regional (sub-nacional), podendo essas 

articulações repetir-se total ou parcialmente noutras regiões do mesmo país. A este nível 

são mais pertinentes os efeitos de proximidade geográfica sobre a dinâmica da interação 

entre atores e ao nível da competitividade e inovação do conjunto. 

 

 Mega Clusters é um conjunto de atividades distintas, mas cujos bens ou serviços 

satisfazem a procura de uma mesma grande área funcional da procura final, recorrendo a 

competências básicas complementares e podendo explorar vantagens de interligação e 

articulação em rede, entre si e com outras entidades, nomeadamente as que permitem a 

acumulação do “capital imaterial” para o conjunto das empresas envolvidas. 

 

Segundo Leitão & Osório (2002), os governos nacionais devem privilegiar a análise dos Mega 

clusters com o objetivo de aperfeiçoar as tendências da procura mundial. Por outro lado, devem 

divulgar e estimular os Micro clusters no sentido de criar vantagens competitivas capazes de 

promover o aproveitamento das especificidades de cada país. Deste modo, os clusters podem ser 

induzidos por políticas públicas. 
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Segundo Mytelka & Farinelli (2000) os clusters podem então ser gerados espontaneamente, 

através de empresas que histórica e socialmente se concentram em determinados espaços 

geográficos, sendo possível encontrar três tipos destes clusters espontâneos: 

 

 Clusters Informais – geralmente são originados por pequenas e médias empresas, com 

baixo nível tecnológico e cujos administradores apresentam baixos níveis de formação e 

fracas capacidades administrativas e de gestão e a mão-de-obra é pouco qualificada. Os 

impedimentos à entrada são pequenos ou inexistentes, levando ao aumento do número de 

empresas. O facto de não existirem impedimentos na entrada tem vantagem porque 

dinamiza acentuadamente a criação de emprego mas simultaneamente, apresenta 

desvantagem porque dificulta o processo de cooperação entre empresas, o que leva a uma 

limitação da capacidade dinâmica de exportação, e impede a inovação de novos processos e 

produtos e a própria sobrevivência a médio prazo. 

 

 Clusters Organizados – são formados por pequenas e médias empresas com favorável 

nível tecnológico e onde as competências administrativas e de gestão tendem a melhorar 

com o tempo. Relativamente à mão-de-obra, esta está em constante formação. São 

caracterizados por um processo de atividade coletiva, orientada para a melhoria de 

infraestruturas e serviços e para o desenvolvimento de estruturas organizacionais 

destinadas à solução de problemas comuns. O que distingue este grupo dos outros é a 

capacidade de coordenação entre as empresas que, para tal, formam redes de cooperação 

que se repercute tanto no aumento da capacidade de adaptação tecnológica como no tempo 

de resposta às mudanças do mercado.  

 

 Clusters Inovadores – surgem em departamentos onde a capacidade de inovação é o fator 

chave para o bom desempenho empresarial. A mão-de-obra está em constante formação e 

as suas qualificações apresentam-se acima da média. As capacidades de gestão, 

administrativas e de adaptação a novas circunstâncias são elevadas. Este tipo de cluster é 

mais dinâmico que os outros porque apresenta uma estrutura de ligações complexa 

estabelecida entre as diversas empresas, uma vinculação estreita ao mercado externo, um 

elevado grau de confiança e cooperação entre os agentes. Existe uma forte capacidade de 

produzir novos produtos num curto espaço de tempo como resposta às exigências do 

mercado, o que leva a que mesmo indústrias tradicionais organizadas em clusters mostrem 

um forte dinamismo nos países em desenvolvimento e pode ser considerada uma vantagem 

competitiva. 
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1.1.4 Características de um Cluster 

Não obstante a variedade de definições e tipos de Cluster, existe algum consenso no que diz 

respeito às características de um cluster e às condições necessárias e suficientes para a sua 

formação. 

 

Apesar da falta de uma definição clara das condições e indicadores de cluster (Cotright, 2006) 

diversos autores estão de acordo em algumas características que deve conter para poder ser 

identificado como tal. A aglomeração e a interação são algumas das características que tanto 

Simmie (2004) como Akgunkor (2006) defenderam que deveriam estar presentes num cluster. 

 

A aglomeração significa concentração geográfica de uma indústria e atividades. Interação, 

entende-se como a relação competitiva-cooperativa que se estabelece entre os actores locais, o 

que leva a melhorar o desempenho em termos de geração de emprego, a produtividade e a 

transferência de conhecimento (Gordon & McCann, 2000). Deste modo, verifica-se que o 

cluster permite ganhos que vão além dos ganhos decorrentes da simples aglomeração. 

 

Para Russo (2000), o que caracteriza uma estrutura económica definida como cluster é: 

 

 A proximidade, onde as empresas ao terem um contacto direto beneficiam da 

propagação de conhecimento, do desenvolvimento do capital humano, da 

circulação física e de infraestruturas comuns; 

 

 A flexibilidade, de forma a existir uma adaptação das empresas às mudanças 

das circunstâncias externas e internas e a responderem aos estímulos da 

inovação, que são favorecidos por um ambiente competitivo;  

 

 Pequenas e Médias Empresas, dado que estas empresas apresentam um maior 

grau de flexibilidade, que é decisivo para a adaptação dos clusters a um 

ambiente em constante mudança e a questões ecológicas; 

 

 A eficiência, que é uma característica importante para o desenvolvimento do 

produto final, para uma qualidade mais aperfeiçoada e para dar melhor resposta 

às condições do mercado; 
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 A cooperação, que envolve uma relação baseada na colaboração entre 

empresas, no sentido de alcançar objetivos comuns, utilizando métodos mais 

ou menos consensuais; 

 A competitividade, que se baseia na capacidade de satisfazer as necessidades e 

expectativas pretendidas, com o objetivo de manter o ritmo de inovação. 

 

Jackson & Murphy (2006) apontam, ainda, mais algumas características dos clusters como por 

exemplo: partilha dos mesmos valores de ética empresarial, liderança privada, grande 

envolvimento dos participantes do cluster, forte apoio institucional, apoio nas relações pessoais 

e, por fim, os autores referem que os clusters se caracterizam por ciclos de vida. Christensen et 

al., (2002) realçam outras características como: a contínua inovação, a rápida difusão da 

tecnologia, as elevadas taxas de formação de novas atividades e a diferenciação de produtos e 

serviços especializados  

 

Deste modo, torna-se relevante distinguir o conceito de cluster de outras formas de 

concentração local de empresas, como por exemplo: a aglomeração pura, o complexo industrial 

e os netwoks sociais (Gordon & McCann, 2000). No Quadro 1 apresentam-se de forma sintética, 

as principais características associadas a cada uma destas formas de aglomeração. 

 

Quadro 1: Características/Formas de Aglomeração de Empresa. 

 Fonte: Iammarino e McCann (2006). 
 

Características Aglomeração Pura Complexo Industrial 
Network 

Social 
Dimensão da Empresa Atómica Algumas empresas são grandes Variável 

Características das 
relações 

Não identificáveis, fragmentadas e 
instáveis 

Identificáveis e estáveis 

Confiança, 
lealdade, não 
oportunistas. 

Joint Ventures 

Relação entre os 
Atores 

Aberta Fechada 
Parcialmente 

Aberta 

Acesso ao Cluster 

Pagamento de rendas, 

Localização necessária 

Investimento interno, Localização 
Interna 

História, 
experiência, 
localização 

necessária, mas 
não suficiente 

Resultado em termos 
Espaciais 

Apreciação das rendas Não produz efeitos nas rendas 
Capitalização 

parcial das 
rendas 

Exemplo de Cluster 

Economia urbana 

Competitiva 

Complexo de produção de aço e 
farmacêutica 

Novas áreas 
industriais 

Abordagem Analítica Modelos de aglomeração pura 
Teoria da localização-produção. Análise 

Input Output 

Teorias Netwoks 
sociais 

(Granovetter 
1973) 

Noção de Espaço Urbano Local ou regional, mas não urbano 
Local ou 

regional mas não 
urbano. 
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Na aglomeração pura, não existe colaboração entre as empresas além dos seus interesses 

individuais, num ambiente segmentado e competitivo, ou seja, as empresas pretendem 

minimizar os custos de transação de modo a tornarem-se mais competitivas. No complexo 

industrial, os atores e as empresas que procuram minimizar custos de transação, são 

caracterizados por relações estáveis e de longo-prazo entre empresas. São exemplos os 

complexos de extração de minério e as centrais de produção de energia. Em relação às netwoks 

sociais, Granovetter (1973) evidencia que estas apresentam relações com base na confiança e 

lealdade e apostam em alianças estratégicas entre as empresas que estão dispostas a aceitar o 

risco de trabalhar em parcerias para atingir determinadas metas. 

 
Associado ao conceito de cluster surge o problema de não existir uma maneira de identificar à 

priori a dimensão geográfica e os limites de um cluster (Simmie, 2006). Para Porter (1998), os 

limites de um cluster são definidos pelas interações e pelas complementaridades que são 

estabelecidas entre as indústrias e as instituições que desempenham um papel importante no 

reforço da concorrência que é gerada no mercado. 

 
Neste sentido, Pereira & Fernandes (2006) apontam que: 

  
 Um cluster não é estático e não tem fronteiras fixas, o que permite que as empresas que 

pertencem ao cluster estabeleçam ligações com as entidades exteriores ao cluster e que 

a natureza das relações estabelecidas com as entidades sejam altamente dinâmicas e 

estejam em constante evolução. As empresas que compõem um cluster estabelecem 

relações de cooperação e de competição e, maioritariamente, seguem uma organização 

flexível e são independentes umas em relação às outras. 

 
 Um cluster apresenta diferentes etapas de desenvolvimento, que estão relacionadas com 

a criação de um cluster, o desenvolvimento de um cluster criado ou já existente e com a 

análise de segmentação de clusters que são potenciais ou emergentes. 

 
 A abordagem do desenvolvimento de um cluster deve ser baseada na atividade 

económica presente, utilizando a linguagem usual das empresas, bem como o seu estilo 

empresarial (Lyon & Farinelli, 2000). A compreensão dos processos de clustering 

permite apoiar o desenvolvimento de um cluster, se este for baseado no crescimento já 

existente e não na adaptação de modelos de outras indústrias, de outras localizações ou 

de exemplos retirados de estudos de caso que são, muitas vezes, interpretados 

erradamente como modelos possíveis de transferir. O processo clustering permite 

verificar o modo como as empresas podem aprender, cooperar e harmonizar-se 

localmente ao mesmo tempo que competem. 
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1.2 Vantagens Competitivas de um Cluster  

No início da década de oitenta, a abordagem da vantagem competitiva dos clusters tornou-se 

mais popular. Aaker (1984) explica que a escolha de uma estratégia de negócios tem dois 

elementos centrais. O primeiro é a decisão de onde competir, isto é, a decisão do produto-

mercado e o segundo é o desenvolvimento de uma vantagem competitiva sustentável. E a 

possibilidade ou não de se conseguir essa vantagem competitiva sustentável passa a ser 

elemento-chave na seleção de uma estratégia de sucesso. 

 

A noção de vantagem competitiva pode ser interpretada sob o ângulo de organização industrial 

(Caves,1984) ou sob o ângulo do sucesso e do objetivo da estratégia para conquistar uma 

vantagem competitiva (Porter,1990). Toda a estrutura de análise da indústria é interpretada 

desde esse ponto de vista e a noção de cadeia de valor é usada como ferramenta para explicar a 

geração da vantagem competitiva. A partir desse ponto, o conceito de vantagem competitiva é 

usado amplamente, tanto na literatura específica de estratégia, como em várias outras áreas. 

 

Partindo da definição de Porter (1990), constata-se que as fontes estruturais de vantagem 

competitiva estão associadas a fatores ligados à inovação de produto, a processos de produção 

ou à capacidade de marketing das empresas e que as vantagens competitivas podem decorrer de 

benefícios de tamanho, acesso privilegiado a recursos ou, ainda, de opções que garantam 

flexibilidade estratégica, quando concorrentes podem perder flexibilidade por razões 

institucionais (legais, culturais).  

 
A relação entre vantagem e criação de valor, desenvolvida por Porter (1990) vem evidenciar que 

a vantagem competitiva surge do valor que uma empresa consegue criar para os seus 

compradores, ultrapassa o custo de fabricação da empresa e fornece a diferença entre a oferta de 

uma empresa e a das outras. 

 
Mas a vantagem competitiva pode, também, ser definida em termos do resultado ótimo da 

empresa no emprego combinado de seus recursos (Besanko et al., 2000). Essa definição 

corresponde à vantagem competitiva resultante, ou seja, aquela que resulta dos efeitos 

combinados dos diversos fatores que afetam o desempenho da empresa.  

 
Deste modo, o contexto da vantagem competitiva fornece uma estrutura teórica suficiente para a 

investigação desse fenómeno em todas as empresas. Porém, a maneira como as micro, pequenas 

e médias empresas atuam em relação a isso torna-se um desafio à parte. 
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Porter (1990) criou um padrão que pode ser aplicado para avaliar ou comparar a posição 

competitiva de uma nação presente na competição global através do Modelo Diamante, 

desenvolvido pelo próprio após pesquisa realizada em dez diferentes países. Este modelo é 

constituído por quatro variáveis principais, sendo de salientar que as mesmas são consideradas 

vantagens competitivas: 

 

 Condições dos fatores de produção que representam as disponibilidades de recursos 

básicos, avançados, gerais e especializados necessários ao desenvolvimento das 

indústrias; 

 

 Condição da procura interna pelos produtos e serviços das indústrias. Os 

consumidores ao exigirem níveis elevados de qualidade podem estimular o 

desenvolvimento de um setor. 

 
 Indústrias Relacionadas e de Suporte são uma das economias externas mais 

significativas encontradas nas concentrações produtivas. É a presença de indústrias 

relacionadas e de suporte, que possibilitam o aumento do número de clientes que podem 

atender e isso proporciona condições para a negociação de menores preços. Com a 

possibilidade de obter fornecimento no próprio local aglomerativo, a necessidade de 

stock diminui e há uma maior facilidade de comunicação e prestação de serviços 

auxiliares ou de suporte internacionalmente competitivos. Para Porter (1990), a 

proximidade com fornecedores e indústrias análogas minimiza os valores de transação e 

atrasos diversos decorrentes da longa distância entre as empresas. Essa proximidade 

torna mais eficientes os processos produtivos, diminuindo os custos com estratégias de 

marketing, reduzindo problemas de várias ordens, inovando processos produtivos 

através da introdução de itens diferenciados e tecnologias. Tudo isso gera possibilidade 

de conhecimentos, habilidades e capacidade de reunir investimentos. 

 
 Estratégia, Estrutura e Rivalidade Empresarial - Para Porter (1998), se no ambiente 

em que o cluster está inserido não houver uma forte concorrência entre as empresas, 

este aglomerado está predisposto à falência, pois a competição e a cooperação são 

fatores de vital importância, já que podem ambas coexistir devido às diferentes 

dimensões e agentes nos quais ocorrem. Porter (1990) afirma que a rivalidade 

doméstica merece mais atenção do que a rivalidade externa, pois ela incide diretamente 

sobre os níveis de inovação. As estratégias adotadas pelas empresas são de vital 

importância, pois dão condições para o desenvolvimento de qualificação e confiança 

dos clientes. Ao trabalhar com metas, como estratégia organizacional, a procura e 
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rapidez na execução de processos são beneficiados. A competição traz uma melhoria na 

qualidade dos produtos e serviços, reduz custos e permite a introdução de novos 

processos na estrutura de produção. Quanto mais concentrada, mais forte a competição 

e quanto mais forte, mais proporciona benefícios. Schumpeter (1911) prova que a 

rivalidade traz benefícios não só por levar novos mercados ou tecnologias ao 

conhecimento das empresas, mas também por adotar uma postura mais agressiva diante 

de seus rivais, modificando assim os fundamentos da concorrência, através de um 

processo evolutivo que permite o êxito da competitividade na organização.  

 

Na constituição da competitividade nas empresas, segundo Coutinho & Ferraz (2002) 

existem três fatores determinantes: 

 

 Fatores internos – referem-se às decisões tomadas dentro das empresas, que 

conferem dinâmica e eficiência ao âmbito administrativo, transformando esses 

aspetos em diferenciais competitivos. 

 

 Fatores estruturais – dizem respeito aos fatores sobre os quais a empresa tem 

influência limitada e estão relacionados com a organização setorial das 

empresas. 

 

 Fatores sistémicos – referem-se aos aspetos externos às empresas, que 

interferem no ambiente empresarial, podendo ter natureza social, político-

institucional, macroeconómico ou internacional. 

 

Partindo do modelo "diamante", de Porter (1990) pode perceber-se que há um ciclo para a 

obtenção de vantagens competitivas onde todos os requisitos são mutuamente beneficiados, ou 

seja, o benefício angariado num determinante faz surgir ou aprimorar vantagens em outros, 

gerando externalidades territoriais positivas. 

 

Porém, deve considerar-se que não só os quatro determinantes apresentados por Porter (1990) 

sustentam as vantagens competitivas, pois tanto o governo quanto casos fortuitos podem ter 

influência no controlo das empresas. O governo pode implementar políticas favoráveis ou 

desfavoráveis, incidindo direta ou indiretamente em cada um dos determinantes. Já os casos 

fortuitos são frutos do acaso e as empresas não têm controlo, podendo induzir processos que 

resultam em modificações profundas nas indústrias e na sua competitividade (Figura 1). 
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Figura 1: Modelo Diamante de Porter 

Fonte: Porter (1990) 
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Capítulo 2. Clusters Reconhecidos em Portugal 

 
2.1 Enquadramento dos Clusters no âmbito das Políticas Europeias  

Neste subponto apresenta-se o contexto da política de clusterização em Portugal, incluindo os 

objetivos gerais e específicos das Estratégias de Eficiência Coletiva (EEC), e identificam-se os 

principais stakeholders
2
. 

 

A política pública relativa a EEC enquadrada no âmbito do Quadro de Referência Estratégica 

Nacional (QREN) assume-se, a nível nacional, como uma política de apoio à clusterização que 

pretende acompanhar as tendências internacionais relevantes. Neste seguimento, reconhece a 

importância do papel dos clusters enquanto plataformas de inovação aberta, catalisadoras do 

acesso e partilha de conhecimento e do fomento de práticas colaborativas (entre as entidades da 

tripla hélice que integram os seus ecossistemas, nomeadamente entre empresas, instituições de 

ensino superior e instituições públicas), (Etzkowitz, 2003), em fases iniciais dos processos de 

inovação, investigação e desenvolvimento tecnológico e de internacionalização.  

 

Esta política reconhece, em consequência, a importância dos processos de clusterização para o 

reforço da competitividade e da eficiência industrial, para a promoção da inovação e para a 

transformação económica, atendendo, nomeadamente, à procura de mercado e aos desafios das 

sociedades. 

 

Em termos históricos, a política nacional em análise encontra as suas raízes nos trabalhos de 

Michael Porter (1994), realizados em Portugal na primeira metade da década de 90 (e num 

conjunto de medidas, parcelares e pontuais), obtendo assim uma expressividade mais 

significativa com o surgimento do QREN 2007-2013. 

 

Apresentando-se como um instrumento de integração operacional de prioridades estratégicas 

relativas ao reforço da cooperação, ao robustecimento da inovação e da investigação e 

desenvolvimento tecnológico, e ao aumento da projeção internacional, o QREN assumiu-se 

como o principal alicerce da atual política de apoio à clusterização. Segundo o relatório final - 

Estudo de Avaliação da Estratégia e do Processo de Implementação das Estratégias de 

Eficiência Coletiva – Tipologia Clusters do QREN, os instrumentos de cofinanciamento do 

Programa Operacional Regionais (Norte, Centro, Lisboa, Alentejo e Algarve) e dos Programas 

Operacionais temáticos (Fatores de Competitividade, Potencial Humano e Valorização do 

Território) foram identificados como importantes mobilizadores das dinâmicas de eficiência 

coletiva. 
                                                 
2 Partes interessadas ou intervenientes 
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No sentido da estruturação de uma política que se desejava articulada e sistémica, previu-se que 

o apoio à clusterização beneficiaria também do Programa de Desenvolvimento Rural 

(PRODER) e do Programa Operacional Pesca (PROMAR). 

 

O contributo dos diferentes programas e instrumentos de apoio para os processos de 

clusterização foi formalizado no Enquadramento das Estratégias de Eficiência Coletiva. Este 

documento (QREN 2008) foi o primeiro passo no sentido da operacionalização da política por 

via da identificação de mecanismos de seletividade (por exemplo, orçamentos específicos e 

majorações), que permitiriam a discriminação positiva de iniciativas com reconhecido interesse 

para a consolidação de EEC. Muitos destes mecanismos surgiam, neste documento, associados a 

instrumentos do Programa Operacional Fatores de Competitividade (COMPETE), destacando-

se os Sistemas de Incentivos às Empresas do QREN e o Sistema de Apoio às Ações Coletivas 

(SIAC). 

 
O Enquadramento das Estratégias de Eficiência Coletiva definiu conceitos (esclarecendo, à 

partida, que os processos de clusterização poderiam estar suportados em Pólos ou Clusters) e 

tornou necessário o reconhecimento formal das EEC a apoiar (detalhando os moldes em que o 

processo de reconhecimento deveria acontecer). 

 
Neste contexto, incluiu também, um conjunto de condições necessárias ao reconhecimento dos 

Pólos e dos Clusters, a existência de uma parceria que integrasse atores relevantes para a 

consolidação das estratégias (nomeadamente empresas e instituições de suporte – instituições de 

investigação e desenvolvimento tecnológico e de assistência tecnológica, instituições de ensino 

superior e formação profissional, associações empresariais, entidades regionais, etc.), prevendo-

se que esta parceria fosse liderada por uma associação desejavelmente constituída para o efeito 

(Entidade Gestora) (Enquadramento das Estratégias de Eficiência Coletiva, 2008). 

 
Em suma, o Enquadramento da EEC, previu o cofinanciamento de encargos relativos à 

coordenação e gestão destas parcerias, durante a fase de execução das EEC e dos seus 

Programas de Ação. 

 
Em maior detalhe, cada Programa de Ação incluía um conjunto de projetos âncora (estruturantes 

para a concretização dos objetivos das EEC) e prioridades para projetos complementares 

(também importantes para a alavancagem dos resultados desejados no âmbito das EEC). 
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2.2 Âmbito das Políticas de Clusterização 

As políticas de clusterização foram introduzidas no discurso político e económico nos anos 90, 

sobretudo a partir do trabalho coordenado por Michael Porter que deu origem, em 1994, ao 

chamado Relatório de Porter: Construir Vantagens Competitivas em Portugal”. 

 

Este trabalho, realizado com o apoio do Programa Específico de Desenvolvimento da Indústria 

(PEDIP), permitiu identificar as áreas em que Portugal apresentava vantagens competitivas, 

assim como os principais desafios colocados ao seu desenvolvimento, tendo concluído sobre a 

existência de alguns clusters a desenvolver (produtos florestais, têxteis, vestuário e mobiliário) e 

de clusters desenvolvidos e geograficamente concentrados (cortiça, calçado, pedras ornamentais 

e moldes).  

 

Em 2002, a política de clusterização parece reforçar a sua importância em termos conceptuais, 

com o Programa Integrado de Apoio à Inovação – PROINOV, em particular no contexto do seu 

apelo ao desenvolvimento de clusters de inovação em áreas chave.  

 

No âmbito do PROINOV (2002), foram identificados diferentes mega clusters, ou seja, 

conjuntos de atividades distintas recorrendo a competências básicas e complementares e 

podendo explorar vantagens de articulação em rede (nomeadamente alimentação, habitat, moda, 

lazer, mobilidade, saúde, serviços pessoais, informação e entretenimento) e vários clusters 

efetivos ou potenciais. 

 

A prioridade seria promover a identificação e diagnóstico das regiões em declínio económico 

efetivo e potencial, o apuramento das vocações económicas, recursos específicos e vantagens 

relativas por região (indústrias, serviços, turismo, etc.), a identificação de âncoras de 

desenvolvimento (universidades, politécnicos, áreas de localização empresarial, médias/grandes 

empresas, etc.), a adoção consequente de recomendações estratégicas por área analisada e a 

definição de políticas de apoio que suportassem as recomendações formuladas (PROINOV, 

2002). 

 

Em 2007, começaram a dar-se passos decisivos na criação e dinamização de Pólos de 

Competitividade ou Clusters, não só pela configuração de medidas concretas no âmbito do 

Plano Tecnológico, que previam o mapeamento dos clusters e respetiva grelha de cruzamento 

com territórios, mas também o lançamento de uma fase piloto através do apoio a casos 

experimentais e a realização de encontros setoriais para divulgação. 
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Na sequência do processo de reconhecimento foram, em Julho de 2009, reconhecidas 

formalmente 19 EEC, 11 Pólos e 8 Clusters (Quadro 2). 

 
Quadro 2: Pólos e Clusters Reconhecidos em Portugal pela Autoridade de Gestão do Programa 
COMPETE. 

Designação  Entidade Gestora 

Pólo de Competitividade da Saúde 
Health Cluster Portugal - Associação do Pólo de 

Competitividade da Saúde 

Pólo de Competitividade da Moda Associação Pólo de Competitividade da Moda 

Pólo de Competitividade e Tecnologia Agroindustrial 
Associação Integralar - Intervenção de Excelência no 

Setor Agroalimentar 

Pólo de Competitividade e Tecnologia da Energia 
Associação PCTE - Pólo de Competitividade e 

Tecnologia da Energia 
Pólo de Competitividade e Tecnologia das Indústrias de 

Base Florestal 
Associação para a Competitividade da Indústria da 

Fileira Florestal 
Pólo de Competitividade e Tecnologia Engineering & 

Tooling 
Associação-POOL-NET - Portuguese Tooling Network 

Pólo de Competitividade e Tecnologia das Indústrias de 
Refinação, Petroquímica e Química Industrial 

Associação das Indústrias da Petroquímica, Química e 
Refinação 

Pólo de Competitividade e Tecnologia das Indústrias da 
Mobilidade 

CEIIA - Centro para a Excelência e Inovação na 
Indústria Automóvel 

Pólo de Competitividade das Tecnologias de Produção 
– PRODUTECH 

PRODUTECH - Associação para as Tecnologias de 
Produção Sustentável 

Pólo das Tecnologias de Informação, Comunicação e 
Eletrónica - TICE.PT 

Associação TICE.PT - Associação para o Polo de 
Tecnologias de Informação, Comunicação e Eletrónica 

Pólo de Competitividade e Tecnologia do Turismo Estrutura de Projeto “Turismo 2015“ 

Cluster das Empresas de Mobiliário de Portugal 
Associação para o Pólo de Excelência e Inovação das 

Empresas de Mobiliário de Portugal 

Cluster Agroindustrial do Centro 
InovCluster - Associação do Cluster Agroindustrial do 

Centro 

Cluster das Indústrias Criativas na Região do Norte 
ADDICT - Agência para o Desenvolvimento das 

Indústrias Criativas 

Cluster Habitat Sustentável Associação Plataforma para a Construção Sustentável 

Cluster do Conhecimento e da Economia do Mar 
Oceano XXI - Associação para o Conhecimento e 

Economia do Mar 

Cluster da Pedra Natural Associação Valor Pedra 

Cluster Agroindustrial do Ribatejo 
Animaforum - Associação para o Desenvolvimento da 

Agroindústria 

Cluster Vinhos da Região Demarcada do Douro 
ADVID - Associação para o Desenvolvimento da 

Viticultura Duriense 
Fonte: www.qren.pt. 

 

As Entidades Gestoras representam um ecossistema complexo e constituem-se como 

importantes dinamizadoras e beneficiárias do sistema de clusterização nacional. Para além 

destas, também beneficiam das políticas de clusterização outras entidades, nomeadamente as 

empresas e instituições de suporte associadas ou não, com ou sem projetos âncora/projetos 

complementares relevantes para a concretização da estratégia definida para os diferentes setores 

e integrada num Programa de Ação. 

 

 

http://www.qren.pt/
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2.3 Breve Caracterização dos Clusters Reconhecidos 

Seguidamente, será apresentada uma breve caracterização de cada um dos clusters reconhecidos 

pelo COMPETE. Para a caracterização dos mesmos, utilizou-se a informação disponível nos 

sites dos respetivos clusters e do QREN considerada relevante para este estudo. 

 
2.3.1 Cluster das Empresas do Mobiliário de Portugal 

É inquestionável a importância do setor do Mobiliário e Decoração no contexto da economia 

nacional, na criação de emprego e na fixação das pessoas nas regiões mais desfavorecidas. Este 

é sem dúvida um dos setores mais importantes da economia portuguesa. O mobiliário português 

quer tornar-se uma referência de excelência, de qualidade, de inovação e de design a nível 

mundial. O Cluster avança com uma campanha de comunicação de imagem e aposta na 

investigação através de um Centro de Design Avançado, na formação e educação dos seus 

recursos humanos. 

 

O setor do Mobiliário faz parte da fileira de madeira, responsável por 5,3% do Valor 

Acrescentado Bruto (VAB) total da economia, 12% do Produto Interno Bruto (PIB) industrial, 

9% do emprego industrial e 12% do total das exportações. Adicionalmente, a distribuição 

regional torna esta fileira essencial ao desenvolvimento rural e é uma das fileiras que utiliza 

recursos naturais renováveis nacionais. A fileira de madeira encontra-se dividida em serração, 

painéis, carpintaria e mobiliário. A produção no setor do mobiliário encontra-se repartida por 

mobiliário para casa, mobiliário para cozinha, mobiliário para escritório, cadeiras e 

componentes.  

 

Nestes segmentos os principais produtos são: 

a) 60%: Mobiliário para Casa; 

b) 9%: Cozinha; 

c) 12%: Escritório; 

d) 7%: Cadeiras; 

e) 12%: Componentes. 

 

Com os últimos dados fornecidos, em Dezembro de 2012, verificava-se que 73% da produção 

nacional é para consumo interno, sendo que dos 185 milhões de Euros de exportações, 80% tem 

como destino a União Europeia (UE 15). No grupo de países de destino destacam-se a França 

(33%), a Espanha (31%) e o Reino Unido (9%). Destaque igual para as exportações para o 

mercado Angolano que já representam 9%. Dos 155 Milhões de Euros de Importações, 90% 

provêm da UE 15. Nos principais países exportadores para Portugal encontram-se a Espanha 
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(44%), a França (20%) e a Itália (14%). O tecido industrial é quase exclusivamente constituído 

por PME, possuindo na sua maior parte (cerca de 70%) menos de 20 trabalhadores. 

 

A missão do cluster das empresas do mobiliário de Portugal é promover a competitividade das 

empresas de mobiliário que operam em Portugal, através do desenvolvimento e da difusão da 

prática de qualidade, design e inovação. 

 

Como visão, o cluster pretende tornar o mobiliário português uma referência de excelência, 

qualidade, inovação e design a nível mundial. 

 

Os principais objetivos deste cluster são: 

 Desenvolver a prática da inovação; 

 Criar relações com outros Clusters; 

 Criar a categoria Portugal e respetivo posicionamento como marca positiva e criadora 

de valor a nível mundial. 

 Melhorar a produtividade do setor; 

 Promover e valorizar os produtos da Indústria Cluster das Empresas de Mobiliário de 

Portugal. 

 

Quanto aos resultados esperados a médio e longo prazo são os seguintes: 

 Aumentar em 20% as exportações de mobiliário português; 

 Incrementar a produtividade e a competitividade das empresas do Cluster; 

 Promover o aumento da inovação e do design como catalisadores da diferenciação e do 

reconhecimento internacional; 

 Expandir a visibilidade internacional das empresas; 

 Aumentar a qualificação dos recursos humanos das empresas do Cluster; 

 Desenvolver projetos comuns de inovação e desenvolvimento tecnológico, (I&DT) 

partilhando experiências e otimizando a disseminação e endogeneização dos resultados. 

 

Relativamente aos associados, o cluster das empresas do mobiliário de Portugal, em Dezembro 

de 2012 contava com oitenta associados, dos quais, duas são associações e setenta e oito são 

empresas (Anexo I). 

 
Este cluster fica sediado na Rua Centro de Formação Profissional em Lordelo, no Porto, o seu 

endereço de correio eletrónico é geral@clusterdomobiliario.com. 

 
 

mailto:geral@clusterdomobiliario.com
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2.3.2 Cluster Agroindustrial do Centro 

A região Centro oferece produtos seguros e saudáveis aliando o saber tradicional a uma 

estratégia de inovação. O leite, o vinho, o azeite, os cereais, o peixe, a carne, os produtos da 

horta e as flores resultam de um espaço natural preservado, torná-los produtos mais seguros, 

saudáveis, através de uma economia sustentável é a prioridade. A aposta na competitividade dos 

sistemas produtivos locais e regionais que mobilize novos parceiros passa por aperfeiçoar 

experiências de gestão, proporcionar formação, desenvolver e partilhar tecnologias dirigidas 

para o mercado global. 

 
A InovCluster - Associação do Cluster Agro-Industrial do Centro é uma associação privada sem 

fins lucrativos, situada nas instalações do Centro de Apoio Tecnológico Agroalimentar, na Zona 

Industrial de Castelo Branco (CATAA). Ao nível de projetos, dispõe de oito e encontra-se a 

desenvolver um Projeto de Governo e seis Projetos-Âncora, inserindo-se em três Eixos 

Estratégicos de Atuação (EE). 

 
O EE 1: Governança em Rede e Regional Branding, abrange o projeto GovCluster - Animação, 

Coordenação e Gestão da parceria. 

 
O EE 2: Plataformas para a Inovação, Intermediação e Transferência Científica e Tecnológica, 

abrange os projetos InovWine - Inovação na fileira do Vinho e da Vinha, InovEnergy – 

Eficiência Energética no setor Agro-Industrial, EcoDeep - Eco-Eficiência e a Eco-Gestão no 

setor Agro-Industrial, InAgri - Rede de Oficinas de Inovação para o setor Agro-Industrial, 

I&DT - Novos Produtos Lácteos. 

 
O EE 3: Competências Organizacionais e Qualificação do Capital Humano, abrange o Projeto 

AgriTraining - Formação Aplicada para o setor Agro-Industrial. 

 

A InovCluster conta com o apoio da Câmara Municipal de Castelo Branco e é financiada pelo 

COMPETE, pelo QREN e pela União Europeia - Fundo Europeu de Desenvolvimento 

Regional. 

 
O presente cluster pretende estabelecer uma plataforma de concertação entre os principais atores 

do setor agroindustrial nos processos de inovação, I&DT, transferência de conhecimento, 

formação, desenvolvimento de novos produtos, serviços e processos, marketing e 

internacionalização, contribuindo para a competitividade da Região Centro e do país. 

 
Como missão, este pretende contribuir para que a Região Centro se afirme ao nível nacional, 

ibérico e europeu como um território líder nas fileiras agro-industriais de excelência, suportado 

na singularidade e na qualidade dos seus agro-recursos, na preservação da biodiversidade e da 
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diversidade paisagística dos seus espaços agrícolas e rurais, e na competitividade dos sistemas 

produtivos locais e regional. 

 

A visão deste cluster é tornar o leite, o vinho, o azeite, os cereais, o peixe, a carne, os produtos 

da horta e as flores produtos mais seguros e saudáveis. 

 

Os objetivos deste cluster são:  

 Aumentar a competitividade dos actores do cluster; 

 Capacitar o cluster para a produção de alimentos mais seguros; mais saudáveis, de alta 

qualidade, procurando a renovação de bio recursos; 

 Combater as ameaças de sustentabilidade e de segurança da agricultura, pecuária e 

aquacultura; 

 Criar e consolidar empresas e emprego qualificado na área do cluster. 

 

Relativamente aos resultados esperados a médio e longo prazo o InovCluster pretende: 

 Criar um número significativo de novas empresas e atividades na região Centro; 

 Expandir, diversificar, modernizar e internacionalizar um número significativo de 

empresas já existentes; 

 Aumentar, diversificar e internacionalizar a atual base económica de exportação da 

região, alterando apropriadamente o seu padrão de especialização produtiva; 

 Otimizar a cadeia de valor do Cluster Agroalimentar, melhorando a logística 

empresarial e territorial e conferindo poder negocial aos agentes participantes, às 

empresas e à região; 

 Contribuir para o crescimento e desenvolvimento económico sustentável, balançando a 

eficiência, a equidade e a sustentabilidade, inclusive ambiental, e favorecendo a coesão 

social e territorial. 

 
Este cluster, em Dezembro de 2012 contava com cento e vinte e oito associados, dos quais, 

noventa e seis empresas, treze associações/cooperativas, sete instituições de ensino superior, 

sete municípios e cinco instituições de investigação e desenvolvimento tecnológico (I&DT) 

(Anexo II). 

 

Fica sediado no Edifício do Centro de Apoio Tecnológico Agroalimentar zona industrial de 

Castelo Branco, o seu endereço de correio eletrónico é geral@inovcluster.pt. 

 

 

 

mailto:geral@inovcluster.pt
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2.3.3 Cluster das Indústrias Criativas na Região do Norte 

A atração pelas cidades criativas é um facto provado e implica a existência de oferta cultural e a 

existência de uma massa crítica. O Cluster das Indústrias Criativas, com intervenção no Norte 

de Portugal, trabalha coletivamente para a afirmação desta região como um lugar empreendedor, 

criativo e dinâmico. 

 

Reforçar essa massa crítica, apostar numa nova geração, no aumento da capacidade de 

empreendedorismo criativo, no crescimento dos negócios criativos e na atratividade dos lugares 

criativos estão no centro da estratégia. Criar redes de programação, que permitam a 

convergência dos atuais equipamentos, e oferecer aos agentes criativos segurança, confiança e 

estímulo faz parte desta estratégia com impacto na economia regional.  

 

A missão deste cluster consiste em contribuir para que o Norte se torne na região criativa de 

Portugal pela conceção e implementação de um adequado modelo de governação que suporte o 

aumento da capacidade e empreendedorismo criativo, o crescimento dos negócios criativos e a 

atratividade dos lugares criativos, visando o reforço da massa crítica do capital criativo da 

região. Como visão, pretende tornar o Norte, a região criativa de Portugal. 

 
O principal objetivo com a criação deste cluster é reforçar a massa crítica do capital criativo da 

região, considerando três eixos estratégicos: capacidade e empreendedorismo criativos, 

crescimento dos negócios criativos e atratividade dos lugares criativos. 

 

Os resultados que se esperam obter a médio e longo prazo são: 

 Consolidar a clusterização em curso, fortalecendo-a e aprofundando-a; 

 Ligar, pela primeira vez em Portugal, subsetores sem tradição de diálogo e cooperação: 

empresas, instituições culturais, espaços de arte, artistas individuais, universidades, 

parques de ciência, centros de investigação, autarquias, media; 

 Contribuir para o reforço dos processos de regeneração urbana em cidades e lugares de 

elevado valor patrimonial, recurso com crescente importância e carácter diferenciador 

nas estratégias de competitividade territorial; 

 Fortalecer, qualificar e promover os mecanismos de articulação e de trabalho em rede; 

 Intensificar a relação entre os centros de produção de conhecimento e a atividade 

empresarial; 

 Atrair uma talentosa e criativa massa de jovens universitários para a criação de negócios 

criativos; 

 Alavancar e internacionalizar os principais agentes e negócios criativos da região e do 

país; 
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 Gerar novas dinâmicas no mercado da economia digital, pelo reforço da produção de 

novos conteúdos criativos produzidos na região e no país. 

 

Em 31 de Dezembro de 2012, contava com noventa e quatro associados, dos quais, sessenta 

empresas, vinte associações, seis instituições de ensino superior, cinco municípios e três 

instituições de I&DT (Anexo III). 

 

Este cluster fica sediado no Edifício das Ciências da Comunicação, Universidade do Porto, o 

seu endereço de correio eletrónico é info@addict.pt. 

 

2.3.4 Cluster Habitat Sustentável 

O Cluster Habitat Sustentável, reconhecido pelo QREN no âmbito das Estratégias de Eficiência 

Coletiva (EEC) é muito abrangente, pois envolve desde o setor extrativo ao da transformação de 

materiais de construção, passando pela área da construção e reabilitação até outras atividades 

como a dos fornecedores de bens e equipamentos para o Habitat. 

 

As entidades deste Cluster pretendem criar sinergias no sentido do desenvolvimento de novos 

produtos, tecnologias e sistemas de construção e de uma nova prática de conceção de espaços e 

envolventes, induzindo uma atitude de inovação através da sustentabilidade do ambiente 

construído que se pretende geradora de fatores de competitividade acrescida. 

 

Este Cluster adotou o tema da sustentabilidade enquanto fator dinâmico e transversal para o seu 

desenvolvimento estratégico, pretendendo-se assim contribuir para tornar o "Habitat 

Sustentável". A sustentabilidade constitui o mote para a inovação e para a transformação 

pretendida pelo Cluster, com os desejados impactos em termos económicos, sociais e 

ambientais. 

 

Enquanto no mercado nacional, a EEC perspectiva intervenções principalmente relacionadas 

com a reabilitação, conservação e qualificação do património construído, no mercado 

internacional, especialmente nos países em vias de desenvolvimento, perspetivam-se também 

intervenções relacionadas com a construção nova. Em ambos os mercados, a afirmação de uma 

especialização em construção sustentável por parte das empresas deste Cluster pode constituir 

um elemento de diferenciação, gerando fatores de competitividade acrescidos face à 

concorrência internacional. 

 

A missão deste Cluster é desenvolver uma dinâmica concertada que procure, através da 

inovação, da qualificação e da modernização das empresas, o reforço da sua competitividade, 

mailto:info@addict.pt
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mobilizando para tal um conjunto de entidades diferenciadas do Cluster. A sustentabilidade do 

ambiente construído é um fator importante de promoção da inovação e competitividade do 

Cluster, pois pode implicar um reforço de competitividade das empresas, por via do 

desenvolvimento de materiais, produtos, tecnologias e processos de alto conteúdo tecnológico e 

valor acrescentado, valorizados pelo atual mercado. 

 

Como visão o Cluster pretende tornar-se num foco de demonstração, de promoção ativa da 

inovação, orientado pelos conceitos e prática de construção sustentável, constituindo-se como 

um elemento ativo na melhoria da competitividade empresarial. 

 

Pretende facilitar o aparecimento de projetos de inovação, com o desenvolvimento de condições 

para a sua concretização em parceria. As empresas e outros agentes de desenvolvimento terão 

aqui uma oportunidade para enquadrar o seu desenvolvimento estratégico à luz da EEC do 

Cluster Habitat Sustentável, aproveitando as sinergias nele reunidas. Procura aumentar a 

competitividade das empresas, em consequência do incremento do valor acrescentado dos 

produtos e serviços empresariais orientados pelos conceitos da Construção Sustentável. 

 

Como objetivos o cluster pretende: 

 Criar sinergias comuns, no sentido do desenvolvimento de novos produtos, tecnologias 

e sistemas de construção e de uma nova prática de conceção de espaços e envolventes; 

 Estabelecer sinergias entre empresas e entidades do Sistema Científico e Tecnológico 

para a valorização empresarial do conhecimento em sustentabilidade e do ambiente 

construído; 

 Facilitar o aparecimento de projetos de inovação, com a disponibilização de condições 

para a sua concretização em parceria; 

 Enquadrar nos projetos áreas como o desenvolvimento de materiais e tecnologias de 

construção sustentável, de soluções que promovam o desempenho energético e 

ambiental da construção que se preocupem com a utilização de recursos naturais e ainda 

questões relativas à economia da construção sustentável; 

 Desenvolver materiais, produtos, tecnologias e processos de alto conteúdo tecnológico e 

valor acrescentado, valorizados pelo mercado; 

 Desenvolver as capacidades para "agarrar" as novas oportunidades dos mercados, no 

que respeita às novas tecnologias associadas à sustentabilidade da construção, às novas 

necessidades oriundas da evolução das políticas públicas e às condições globais da 

competitividade e atratividade das cidades; 
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 Integrar globalmente, soluções de habitat diferenciadas, inovadoras e de alto valor 

acrescentado, os contributos altamente especializados, mas complementares, das várias 

fileiras produtivas que o compõem, dirigidas, sobretudo, a mercados internacionais 

fortemente exigentes e sofisticados nesta matéria. 

 

Os resultados que se esperam obter a médio e longo prazo são: 

 Induzir e disseminar boas práticas sobre a sustentabilidade do habitat e o planeamento 

urbanístico; 

 Reforçar a posição competitiva do cluster habitat e o seu peso na economia nacional; 

 Reforçar a incorporação de inovação nas materiais, produtos, soluções e processos das 

empresas do cluster, bem como a indução de novas atividade empresariais; 

 Aumentar a notoriedade internacional em termos de grau de inovação das soluções 

sustentáveis. 

 

No que diz respeito aos associados, em 31 de Dezembro de 2012 contava com cento e quinze 

associados, dos quais, oito são centro I&D setenta são empresas, seis são municípios e dezassete 

são associações e catorze instituições de ensino superior (Anexo IV). 

 

Este cluster, está sediado em Curia Tecnoparque, Tamengos na Anadia e o seu endereço de 

correio eletrónico é centrohabitat@centrohabitat.net. 

 

2.3.5 Cluster do Conhecimento e da Economia do Mar 

As atividades marítimas constituem segmentos dinâmicos e competitivos da economia nacional, 

contribuindo para a criação de valor, a internacionalização e o aumento do emprego qualificado 

e ”know-how “no País. 

 
Este caminho oceânico passa pela valorização e coordenação integrada dos recursos; e de 

atividades como a pesca, aquicultura, extração de sal marinho, energia off shore, transporte, 

construção naval, operações portuárias e transformação de pescado. O turismo marítimo é 

também uma das apostas. 

 
A Oceano XXI – Associação para o Conhecimento e Economia do Mar é uma pessoa coletiva 

de direito privado sem fins lucrativos, de âmbito nacional, criada em 2009 a partir da iniciativa 

das associações regionais, Instituto para o Desenvolvimento do Conhecimento e Economia do 

Mar (IDCEM) e Associação Fórum Mar Centro (AFM).  
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Dinamizar o “Cluster do Conhecimento e da Economia do Mar”, é a sua missão, através do 

cruzamento de conhecimentos e do apoio à inovação, à internacionalização e ao 

empreendedorismo contribuindo, em condições de sustentabilidade, para a competitividade do 

País. 

 

Relativamente à visão, este cluster quer valorizar o recurso mar através de desenvolvimento de 

um conjunto de atividades de produtos e serviços que promovam a modernização das atividades 

marítimas tradicionais. 

 

Os principais objetivos deste cluster são: 

 Desenvolver a Investigação, o Desenvolvimento Tecnológico, a Inovação e a Formação 

dirigida à modernização das atividades tradicionais e ao desenvolvimento de atividades 

emergentes do domínio da Economia do Mar e a sua sustentabilidade; 

 Promover a qualidade e valorizar os produtos da pesca, a aquacultura e a salicultura, 

assim como a saúde alimentar; 

 Promover a modernização e inovação das indústrias marítimas, da atividade portuária e 

da logística; 

 Desenvolver a náutica de recreio e o turismo náutico e valorizar o património marítimo 

material e imaterial; 

 Promover a internacionalização das atividades, empresas e instituições ligadas à 

Economia do Mar. 

 

Os resultados esperados a médio e longo prazo são: 

 Reforçar a competitividade e produtividade das indústrias mar; 

 Promover o emprego de investigadores e incorporar tecnologias nacionais; 

 Diversificar a base económica regional criando novas atividades e serviços e 

fomentando o aparecimento de mercados alternativos; 

 Revitalizar as comunidades piscatórias, valorizando os recursos culturais paisagísticos e 

patrimoniais da região; 

 Valorizar os recursos patrimoniais e paisagísticos da orla costeira e preservar os 

recursos ambientais. 

 

A Associação contava em 31 de Dezembro de 2012 com sessenta e dois associados, dos mais 

diversos setores da atividade da Economia do Mar, trinta e uma empresas, dezasseis associações 

empresariais, seis centros de I&D e nove instituições de ensino superior (Anexo V). 
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A Oceano XXI está sediada no complexo do Pólo do Mar da Universidade do Porto, em Leça da 

Palmeira e o seu endereço de correio eletrónico é geral@oceano21.org. 

 

2.3.6 Cluster da Pedra Natural 

A beleza da pedra natural portuguesa é reconhecida internacionalmente. O Cluster da Pedra 

Natural consolida essa preferência, renova-a, acrescentado ao setor a possibilidade de ter uma 

garantia de autenticidade válida no mercado global. 

 

Obter a denominação de origem controlada e o selo de qualidade StonePT faz parte da estratégia 

definida pelas empresas deste setor. A esta alia-se a vontade de promover uma investigação que 

permita o encontro entre a pedra natural, a arquitetura, o design e arte. 

 

O Cluster quer desenvolver a eficiência na exploração das pedreiras, gestão, armazenamento de 

peças cortadas, de acordo com a exigência ecológica. Promove o aproveitamento sustentável 

dos recursos, contribui para o ordenamento do território e potencia a atratividade turística. 

 

A missão deste cluster é desenvolver a cooperação entre empresas, associações empresariais, 

centro tecnológico, instituições de I&DT, centros de formação e outras entidades do setor 

contribuindo para a dinamização de processos de transferência de tecnologia, de crescimento da 

produtividade, competitividade e inovação nas diversas atividades económico e produtivas. 

 

Já a visão deste é afirmar a pedra natural, enquanto complexo dinâmico de atividades 

sustentáveis e competitivas, de referência nacional, reconhecido internacionalmente e norteado 

pela sua capacidade de inovação e diferenciação. 

 

Os objetivos deste cluster são. 

 Apostar na diferenciação dos produtos nacionais, através da especialização em produtos 

inovadores (não “standard”) e, deste modo, aumentar e ampliar o grau de penetração 

nos mercados interno e externo, promovendo de forma concertada e sustentada a 

internacionalização; 

 Reforçar as capacidades de inovação e as competências técnicas e humanas do tecido 

empresarial do Cluster da Pedra Natural, criando um ambiente organizacional favorável 

e de estimulo à I&DT e à mobilização de fatores imateriais de competitividade; 

 Promover o aproveitamento sustentável das rochas ornamentais e das rochas industriais 

de modo a contribuir para a valorização do ambiente e para o ordenamento do território; 

mailto:geral@oceano21.org
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 Estimular uma maior integração horizontal e vertical de todos os actores do Cluster da 

Pedra Natural, promovendo a organização e o estabelecimento de redes de cooperação 

entre as empresas e entre estas e as instituições de interface. 

 

Os resultados esperados a médio e longo prazo são: 

 Aumentar a produtividade e melhorar o desempenho de mercado (exportação e quotas); 

 Criar emprego qualificado; 

 Aumentar em 10% das despesas empresariais em atividades de I&DT; 

 Reforçar a participação nacional em redes e programas internacionais de I&DT; 

 Obter a certificação da Pedra Natural Portuguesa e a acreditação da Organização 

StonePT. 

 

A Associação em 31 de Dezembro de 2012 contava com trinta e quatro associados, dos mais 

diversos setores da atividade da Pedra Natural, entre vinte quatro empresas, quatro associações, 

empresariais, dois centros de I&D e quatro instituições de ensino superior (Anexo VI). 

 
O cluster da pedra natural está sediado em Borba, Évora o seu endereço de correio eletrónico é 

geral@valorpedra.pt. 

 

2.3.7 Cluster Agro-industrial do Ribatejo 

A reestruturação das empresas do setor e um trabalho de cooperação efetiva entre os agentes 

levará as suas tradicionais carnes, frutos, produtos hortícolas, óleos, gorduras animais e 

vegetais, e bebidas a consumidores cada vez mais exigentes em termos de segurança e higiene. 

 
O Cluster Agro-industrial do Ribatejo disponibiliza ferramentas tecnológicas, organiza ações de 

divulgação e estabelece mecanismos de prospeção em rede para a recolha de informação 

estratégica a nível nacional e internacional. 

 
Desenvolver o grau de colaboração e cooperação entre empresas e entidades relacionadas com o 

setor Agro-industrial, encorajando a reestruturação competitiva do setor, assegurando dessa 

forma uma ampla participação das entidades diretamente relacionadas com o setor nos circuitos 

comerciais, nacionais e internacionais é a missão deste cluster. 

 

Reconhecer, o setor Agro-industrial, a nível nacional e internacional, como um dos mais 

avançados no que respeita à sua capacidade de produção de bens de consumo Agro-industriais 

de elevada qualidade, apresentando-se como sendo o ideal para o desenvolvimento de novas 
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tecnologias, novas empresas e novas abordagens de mercado que estejam enquadradas, é a visão 

definida por este cluster. 

 

Os objetivos estipulados por este cluster são: 

 Atingir elevados níveis de reconhecimento das marcas e dos produtos a nível nacional e 

internacional; 

 Produzir bens alimentares de elevada qualidade, nutritivos, saudáveis e com uma gama 

de sabores alinhada com as preferências e necessidades do mercado; 

 Garantir uma produção decorrente de processos sustentáveis, tecnologicamente 

eficientes e a partir de matérias-primas sustentáveis; 

 Garantir uma maior cooperação entre actores do Cluster, nomeadamente entidades do 

Sistema Científico e Tecnológico, entre empresas e fornecedores e entre as empresas e 

clientes; 

 Valorizar os recursos nacionais existentes, nomeadamente matérias-primas 

agropecuárias, e as acessibilidades de forma a reforçar a estratégia delineada; 

 Promover a partilha de recursos materiais através da criação de infra-estruturas úteis a 

todos os intervenientes; 

 Continuar a forte aposta na I&DT do setor, captando novas oportunidades associadas à 

modernização dos equipamentos, matérias-primas, e tendências do consumidor; 

 Possibilitar o desenvolvimento integrado de outros setores estratégicos, como o da 

produção agropecuária ou a logística. 

 

Relativamente aos resultados esperados a médio e longo prazo para este cluster são: 

 Aumentar a produção e a rentabilidade das empresas; 

 Melhorar a sustentabilidade e posição competitiva das empresas do setor pela captação 

de capital humano qualificado; 

 Criar novas empresas, com particular enfoque nas empresas de base tecnológica; 

 Aumentar as exportações de produtos agro-industriais, fruto dos avanços tecnológicos a 

introduzir, dos novos produtos, e da estratégia de criação de marcas; 

 Melhorar a imagem internacional e nacional dos produtos do setor/região; 

 Cooperar com outros setores, evoluindo para uma oferta de soluções para a área de 

criação animal, novos produtos e integração crescente com novos equipamentos, 

permitindo aproveitar as oportunidades geradas pelo forte desenvolvimento tecnológico 

que se começa a assistir nestas áreas; 

 Diversificar mercados, com enfoque para o desenvolvimento de soluções inovadoras em 

áreas emergentes. 
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O Agrocluster do Ribatejo é uma associação de empresas e entidades do setor agro-industrial, 

sem fins lucrativos a 31 de Dezembro de 2012 contava com oitenta e sete associados dos quais, 

setenta e duas empresas, seis instituições de ensino superior, três associações Empresariais, três 

autarquias locais e três centros de I&DT. (Anexo VII) 

 
O Cluster Agro-industrial do Ribatejo tem a sede no Pavilhão de Exposições da Nersant em 

Torres Novas e o seu endereço de correio eletrónico é geral@agrocluster.com. 

 

2.3.8 Cluster dos Vinhos da Região Demarcada do Douro  

Com a sua qualidade reconhecida há mais de 250 anos, a vinha da região demarcada do Douro 

reafirma o reconhecimento desta riqueza nacional e aposta em novos mercados. 

 

A investigação em rede, a otimização e o desenvolvimento de novos métodos que aumentem a 

eficiência fazem parte da estratégia do Cluster dos Vinhos desta região, atenta às alterações 

climáticas, à sustentabilidade e à preservação da diversidade genética das castas. A mobilização 

e cooperação de todos os agentes do setor de vitivinicultura duriense levarão a que no século 

XXI à qualidade produto seja milenar. 

 

Como missão, este cluster pretende o reconhecimento do setor da vitivinicultura duriense, de 

modo a dinamizar e modernizar o setor, promovendo uma fonte contínua de informação para 

apoio técnico à decisão. 

 

Reforçar e capitalizar a gestão empresarial, sobretudo ao nível dos pequenos e médios 

viticultores, com as sinergias resultantes do associativismo; o acréscimo de valor acrescentado 

ao setor vitivinícola; o aumento de competência técnica e a disseminação de conhecimentos 

para incremento da sustentabilidade e competitividade é a visão deste cluster. 

 

Como objetivos este cluster pretende: 

 Promover o aumento do investimento em atividades de I&DT empresariais através de 

projetos mobilizadores com valor acrescentado para a atividade vitivinícola e através de 

parcerias e cooperação com diversas instituições, quer de ensino quer empresas; 

 Aumentar o nível de competência técnica e económica do setor como fator de 

competitividade das empresas em Portugal e no Mundo; 

 Otimizar a captação e disseminação dos conhecimentos na região como forma de 

melhorar as práticas vitícolas, aumentando o valor do capital humano local 

 Desenvolver metodologias que favoreçam o aumento da eficiência operacional da 

produção vitivinícola. 

mailto:geral@agrocluster.com
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Os seus resultados esperados a médio e longo prazo são: 

 Aumentar a produtividade e a sustentabilidade das empresas; 

 Criar postos de trabalho qualificados, 

 Desenvolver novos produtos e processos e criar um sistema ambiental sustentável, 

 Aumentar as despesas empresariais em atividades de I&DT; 

 Incrementar as exportações da região demarcada do Douro; 

 Reforçar a atratividade da região demarcada do Douro, traduzindo-se num aumento do 

número de visitantes. 

 

Neste cluster em 31 de Dezembro de 2012 existiam cento e setenta e um associados, sendo na 

totalidade só empresas. (Anexo VIII) 

 

O Cluster dos Vinhos da Região Demarcada do Douro está sediado Quinta de Sta. Maria, 

Godim, Peso da Régua e o seu endereço de correio eletrónico é rosa.amador@advid.pt. 
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Capítulo 3. Proposta Metodológica para Identificação de Clusters 

O objetivo deste estudo consiste, em analisar os diferentes clusters reconhecidos pela pelo 

COMPETE, através de um estudo de indicadores que constituem medidas de concentração 

geográfica, analisar se os clusters, prefiguram, funcionam e se têm todos características para ser 

um cluster. 

 

Posto isto propõe-se neste capítulo uma metodologia quantitativa e uma metodologia qualitativa 

para identificação de clusters susceptível de ser aplicada em diversos contextos.  

 

Seguidamente, apresentam-se algumas metodologias para a identificação de clusters tais como: 

o quociente de localização, o índice de Hirschaman-Herfindahl modificado, o índice de 

participação relativa, o coeficiente de especialização, a análise shift-share e a análise input-

output, já em relação à análise qualitativa, é apresentada a técnica de investigação: o 

questionário, bem como o seu método de aplicação e o sumário das questões que nele constam. 

 

3.1 Como Identificar Clusters: Algumas Metodologias 

A constante utilização do conceito cluster em diferentes contextos levou, muitas vezes ao seu 

uso inadequado (Martin & Sunley, 2003). A elasticidade do conceito de cluster é 

exemplificativa de uma ausência de metodologias concretas para a identificação de clusters. 

Esta falta de rigor e a flexibilidade na aplicação de critérios avulsos originam uma sobre 

identificação de clusters ao nível de indústrias tradicionalmente mais analisadas (Engelstof et 

al., 2006).  

 

Estes autores analisaram as diversas formas usadas na identificação de clusters tendo concluído 

que o elevado número de clusters identificados deriva de uma análise insignificante face à 

inconsistência metodológica que caracteriza tais estudos. Já Malmberg & Maskell (1997) 

sublinham o facto de a maioria dos estudos que se propõe identificar clusters, assentam numa 

análise de simples concentração geográfica das indústrias, ignorando por completo que o 

conceito de cluster contém, também, na sua essência a noção de interligação entre os agentes. 

 

É de referir que são poucos os estudos encontrados cujo objetivo fosse validar a existência de 

clusters. Tal tende a derivar, em grande parte, da dificuldade em definir logo à partida o 

conceito – agravado, pela elevada heterogeneidade das atividades que cada setor inclui. Vom 

Hofe & Chen, (2006) explicam que a ausência de uma metodologia científica clara e rigorosa, 

para identificar e distinguir clusters de uma simples concentração geográfica de agentes, leva-

nos a utilização abusiva da terminologia de cluster. 
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Não obstante a pouca atenção que as questões metodológicas têm tido no âmbito da temática 

dos clusters, alguns estudos abordam a questão de uma forma mais ou menos direta tendo como 

exemplo McRae-Williams (2002) que apresenta uma metodologia de identificação de clusters 

que deve combinar informação quantitativa e qualitativa. Assim uma análise que pretenda 

identificar e validar a existência de clusters desenvolve-se a partir de dois pontos de partida 

possíveis. Por um lado, seguir de um estudo de caso em que se suspeite à priori da existência do 

cluster, neste caso, o estudo pretende validar e identificar se se trata mesmo de um cluster ou 

não. Alternativamente, as análises podem partir de uma perspetiva mais geral, não havendo 

suspeitas prévias da existência de clusters, o objetivo não é apenas validar mas sim identificar 

clusters.  

 
Nesta segunda abordagem, Braunerhjelm & Carlsson, (1999) afirmam que o que se tenta fazer é 

identificar pólos de concentração geográfica elevada de determinadas indústrias ou atividades e 

depois validar cada um, usando medidas da interação entre os agentes locais. 

 

Não obstante estas duas abordagens a maioria dos estudos que procuram identificar clusters 

seguem uma abordagem de estudo de caso e frequentemente carecem de rigor, não sendo os 

clusters identificados, quantitativamente validados (Engelstoft et al., 2006). Se por um lado, o 

estudo de caso permite mais facilmente complementar a análise quantitativa com dados de 

natureza qualitativa, por outro lado, a generalização dos resultados torna-se mais difícil. 

 
Assim sendo é fundamental definir uma metodologia para implementar a identificação de 

clusters. E um aspeto essencial a ter em conta em qualquer metodologia proposta para a 

identificação de clusters é verificar quer aglomeração quer interação (Natário et al., 2011). No 

entanto, a maior parte dos estudos neste âmbito negligencia a interação entre agentes, focando 

quase exclusivamente o aspeto da concentração geográfica (Vom Hofe & Chen, 2006).  

 
Face ao exposto inicia-se este capítulo com as medidas de concentração, nomeadamente o 

quociente de localização, o índice hirschman-herfindahl modificado, o índice de participação 

relativa, o coeficiente de especialização, a análise shift-share e a análise input e output. 

Apresenta-se também a técnica de investigação, o questionário bem como a amostra e o sumário 

das questões que nele constam. 

 
3.1.1 Quociente de Localização 

Segundo Pinheiro et al., (2008), Carvalho (2009) e Pereira (2009) o Quociente de Localização 

(QL) tem um papel central na identificação de clusters. Este é uma medida de concentração 

geográfica que permite comparar o peso ou importância que uma variável tem numa dada 

atividade ou setor de uma determinada região com a respetiva relevância no espaço padrão. 
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Segundo Costa (2002), este indicador pode calcular-se da seguinte forma: 
 

                          

Sendo que: 

r: indica a região – (norte, centro, sul dependendo do cluster em análise); 

p: indica a região padrão – Portugal; 

j: indica o setor – Dependendo do cluster em análise; 

i: indica o setor – Indústria transformadora; 

Xrj: total da variável do setor no (norte, centro, sul dependendo do cluster em análise); 

Xri: total da variável na indústria transformadora no (norte, centro, sul dependendo do cluster 

em análise); 

X: variável – Empresas/ Nº de pessoas ao serviço; 

Xpj: total da variável no setor em Portugal; 

Xpi: total da variável na indústria transformadora em Portugal; 

 

O numerador QL mede a concentração relativa da variável no setor j na região (centro, norte e 

sul dependendo do cluster em análise) enquanto o denominador mede a concentração relativa da 

variável, do mesmo setor, mas em relação a Portugal. 

 

A leitura dos resultados deste indicador apresenta-se da seguinte forma: 

 Se QL=1, o peso da variável no setor j da região r é igual ao peso dessa variável nesse setor 

na região p. 

 Se QL> 1, a variável no setor j tem maior peso na região r do que na região p, pelo que pode 

interpretar-se como uma especialização da região relativamente à região p. 

 Se QL <1, a variável no setor j tem menor peso na região r do que na região p. 

 

Este indicador, apresenta limitações uma vez que não está definido o quanto acima da média 

será considerável o quociente assumir para que se identifique a presença de um possível cluster. 

 

Held (1996) usa o valor teórico de referência 1, já Bergman & Feser (1999) defendem que um 

cluster deve apresentar um nível de aglomeração/especialização relativo superior a 25% da 

média. Ou seja, estes últimos autores são da opinião que se deve usar 1.25 como o valor de 

referência. Por sua vez, Braunerhjelm & Carlsson (1999), no seu estudo de identificação de 

clusters no Ohio e na Suécia, usam 1.30 como o valor mínimo de especialização a partir do 

qual, se poderá falar da existência latente de um cluster. 
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Já Sölvell et al., (2006), consideram que o valor de referência é 2.00. Ainda mais exigente no 

seu critério, surge Isaksen (1996) que determina que o nível de aglomeração só é significativo 

quando o quociente de localização for superior a 3.00. Discordando dos autores anteriores 

aparece o contributo de Kumral & Deger (2006) que apresentam uma alternativa no sentido de 

distinguir entre diferentes níveis de concentração, usando dois valores de referência – 1.25 

como o nível mínimo para se considerar a aglomeração significativa e 5.00 como a referência a 

partir do qual essa aglomeração é muito elevada em determinada indústria e região (Quadro 3). 

 
Quadro 3: Diversidade do Valor de Referência no Quociente de Localização. 

 
Indicador 

 
Valor de Referência 

(Threshold) 

 
Estudos 

 
 

Quociente de 
Localização 

1.00 Held (1996) 

1.25 Bergman & Fraser (1999); Botham et al., 
(2001) 

1.30 Braunerhjelm & Carlsson (1999) 

2.00 Sölvell et al., (2006) 

3.00 Isaksen (1996) 

1.25 e 5.00 Kumral & Deger (2006) 

Fonte: Elaboração Própria. 

 
Neste sentido, Crocco et al., (2006) apontam uma desvantagem a este indicador, que passa pelo 

facto de não se tratar de uma medida agregada para cada espaço, sendo que para cada região 

existe um quociente de localização, o que torna mais difícil a avaliação. Referem ainda que este 

indicador é mais apropriado para as regiões de tamanho médio. 

 
Como forma de complementar o quociente de localização surge o Índice Hirschman-Herfindahl 

modificado. 
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3.1.2 Índice Hirschman-Herfindahl Modificado 

Este índice foi utilizado por diversos autores nomeadamente, Crocco et al., (2006), Simões 

(2006), Rodrigues et al., (2009), Carvalho (2009), entre outros, e permite descobrir o 

significado do peso do setor em relação à estrutura industrial da região 

Este índice é definido da seguinte forma: 

                        
Sendo que: 

r: indica a região – (norte, centro, sul, depende do cluster em análise); 

p: indica a região padrão – Portugal; 

j: indica o setor – Dependendo do cluster em análise 

i: indica o setor – Indústria transformadora; 

Xrj: total da variável do setor no (norte, centro, sul, dependendo do cluster em análise); 

Xri: total da variável na indústria transformadora no (norte, centro, sul, dependendo do cluster 

em análise); 

X: variável – Empresas / Nº de pessoas ao serviço 

Xpj: total da variável no setor em Portugal; 

Xpi: total da variável na indústria na transformada em Portugal; 

 
Assim sendo, se: 

 
 HHm> 0, significa que existe uma especialização do setor j, numa determinada região, 

ou seja, o setor j dessa mesma região contribui de forma significativa para o setor j em 

Portugal; 

 HHm <0, não existe especialização do setor j numa determinada região, indicando que a 

contribuição dos setores da indústria transformadora nessa região para os setores da 

indústria transformadora em Portugal é maior que a contribuição do setor j dessa região 

para o setor j em Portugal. 
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3.1.3 Índice de Participação Relativa 

Segundo Rodrigues et al., (2009) e Carvalho (2009), o Índice de Participação Relativa, (IPR) 

permite verificar a importância do setor j na região r em relação ao mesmo setor na região p. 

Sendo definido da seguinte forma:           
Sendo que: 

r: indica a região – (norte, centro e sul dependendo do cluster em análise); 

p: indica a região padrão – Portugal; 

j: indica o setor – (dependendo do cluster em análise); 

Xrj: total da variável do setor no (norte, centro e sul dependendo do cluster em análise); 

X: variável – Empresas/ Nº de pessoas ao serviço; 

Xpj: total da variável no setor em Portugal; 

 

Sendo que, quanto mais próximo de 1 for o resultado do IPR, maior será a contribuição de um 

determinado setor numa região, no total do setor em Portugal. 
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3.1.4 Coeficiente de Especialização 

Para Santos (2007), o Coeficiente de Especialização (CE) permite obter o grau de especialização 

de uma determinada região, ou seja, mede o grau de concentração que uma região contém em 

relação aos setores da atividade económica que nela estão inseridas. A sua expressão traduz-se 

no somatório do módulo dos desvios de importância que um setor assume na determinada 

região e a importância que esse mesmo setor assume na região padrão Portugal. 

 

O CE está definido da seguinte forma: 

                                          
Sendo que: 

r: indica a região – (norte, centro, sul dependendo do cluster em análise); 

p: indica a região padrão – Portugal; 

j: indica o setor – (depende do cluster em análise); 

i: indica o setor – Indústria transformadora; 

Xrj: total da variável do setor no (norte, centro e sul dependendo do cluster em análise); 

Xri: total da variável na indústria transformadora no (depende do cluster em análise); 

X: variável – Empresas/ Nº de pessoas ao serviço; 

Xpj: total da variável no setor em Portugal; 

Xpi: total da variável na indústria na transformada em Portugal; 

 

Se CE=0, significa que o setor da região em análise é equivalente ao setor na região padrão, ou 

seja, não há especialização na região estudada relativamente à região padrão, Portugal. Quanto 

mais próximo de 1 for o CE, mais especializado é o setor estudo para a determinada região 

relativamente à região-padrão. O CE permite, deste modo, atribuir um valor de especialização a 

cada região em análise. 

 

3.1.5 Análise Shift-Share 

Um método opcional para conferir a interligação entre agentes é a análise shift-share. Este 

instrumento, permite avaliar a evolução de uma indústria ao nível regional em termos de quota 

de emprego e decompor essa evolução em efeito de crescimento económico de cariz nacional e 

efeito específico à região. O efeito específico da região é interpretado como estando associado à 

existência de uma vantagem comparativa indicativa da existência de um cluster.   

 



42 
 

De acordo com Couto (2007) a análise shift-share é uma das abordagens mais utilizadas para 

aferir o papel das dinâmicas setoriais e das especificidades regionais no desenvolvimento 

económico regional. 

 
Este é um método de avaliação indireta na medida em que se infere a presença de um cluster e 

da intensidade dos interlinkages com base na deteção de uma dinâmica específica de cariz 

regional que confere melhor performance à indústria da região comparativamente às mesmas 

indústrias localizadas em regiões diferentes. 

 

3.1.6 Análise Input- Output 

Um cluster comporta duas características essenciais como foi referido anteriormente: a 

aglomeração geográfica e as interligações significativas entre os agentes. Assim, revistos alguns 

dos indicadores mais usados na aferição da componente aglomeração, importa analisar como é 

que se pode analisar e mensurar a interligação entre os agentes locais, ou seja, falta dar resposta 

à questão “como medir e quais os valores de referência a utilizar.” Uma das formas mais 

frequentemente utilizadas para avaliar o grau de interligação entre agentes de um potencial 

cluster baseia-se na matriz input-output (Feser & Bergman, 2000).  

 
De uma forma resumida, a matriz input-output fornece informação sobre as transações inter-

indústria, fornecendo assim evidência quanto à intensidade dessas interligações numa perspetiva 

cliente-fornecedor (Jones et al., 2003). Segundo Willumsen (2000), a matriz input-output indica 

como o output de uma indústria é usado como input de outras indústrias. DeBresson (1996) 

aponta ainda que os links explicitados pela matriz input-output se assemelham ao padrão de 

difusão das inovações. Forni & Paba (2001) concluem que as relações input-output são 

importantes fontes de externalidades tecnológicas.  

 
Estudos como os de Braunerhjelm & Carlsson (1999), Hill & Brennan (2000), Botham et al., 

(2001) ou Peters (2004) constituem alguns exemplos adicionais do uso da análise de matrizes 

input-output, combinado com indicadores de concentração regional, para aferição da existência 

de clusters. 

 
Assim sendo, pode dizer-se que esta é uma das mais-valias da análise da matriz input-output 

para avaliar a intensidade das interligações entre agentes locais, ainda que capturando apenas 

evidência na perspetiva buyer-supplier. Note-se que as transações não monetárias ou ações 

cooperativas que não se enquadrem no tipo de relação cliente-fornecedor não são captadas pela 

matriz, acrescendo ainda que o papel das instituições regionais é também aqui ignorado. 
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A lógica da identificação do cluster e dos seus componentes com base na matriz input-output 

passa também por definir um threshold 3 , ou seja, o mínimo a partir do qual as relações são 

consideradas significativas. Se se encontrar apenas alguma ou nenhuma relação significativa, 

isto é, que excedam em termos de significância estatística o valor de referência fixado, então 

não existirá evidência que suporte a existência de um cluster, levando a que a (eventual) 

aglomeração encontrada com base nos indicadores de concentração não possa ser, em termos 

rigorosos, classificada como um cluster. Pelo contrário, se for possível identificar um número 

razoável de links significativos então poder-se-á concluir pela existência de um cluster.  

 
Pode-se também, manipular a matriz para calcular diferentes indicadores realçando, por 

exemplo, os links horizontais e/ou links verticais (Jones et al., 2003). Alguns estudos 

reconhecem o potencial da matriz input-output para evidenciar a intensidade de relações entre 

agentes, constituindo assim um importante instrumento a ter em conta em estudos que visam a 

identificação de clusters.  

 

Diversas formas conjuntamente usadas para trabalhar a matriz input-output seguem a lógica da 

filière
4 (Czamanski & Ablas, 1979, Hoen, 2002). De acordo com este procedimento, uma 

indústria pertence a um cluster se os links entre setores são relativamente grandes (Hoen, 2002). 

O subconjunto de setores que pertence a uma indústria é previamente determinado de acordo 

com características técnicas. Assim, o procedimento parte de um setor produtor de bens finais 

relativamente ao qual se determina quem são os seus fornecedores e assim sucessivamente, 

construindo deste modo as filières.  

 
Assim sendo, os diferentes setores agrupados num conjunto que potencialmente pode prefigurar 

num cluster. A implementação prática deste procedimento ou a identificação sem este prévio 

agrupamento de setores pode ser feita através de diferentes metodologias que a seguir se 

explicitam. As metodologias para operacionalizar e trabalhar com as matrizes input-output (I-O) 

e deste modo aferir o grau de interligação entre as indústrias, complementando a análise de 

aglomeração, conduzem à identificação do cluster e à identificação do seu core. 

 
Segundo Hoen (2002) existem três métodos importantes para identificar as relações 

significativas tendo como base a matriz input-output, sendo eles: o método de maximização 

simples, o método de maximização restrito e o método da diagonalização, conforme se 

apresenta no Quadro 4. 

 

                                                 
3 Em estatística, um threshold é um valor mínimo/limiar de uma quantidade. 
4 Do francês, cadeia de produção é uma ferramenta administrativa voltada à determinação da importância 
das operações técnicas nos produtos de um determinado setor. 
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Quadro 4: Métodos Utilizados na Análise das Relações com Base na Matriz Input-Output. 
 
 

Etapas Método de Maximização 
Simples 

Método de Maximização 
Restrito 

Método da 
Diagonalização 

 
1 

Escolher uma matriz input-

output (i.e. retratando os 
coeficientes de input, os 
coeficientes de output, os 

consumos intermédios ou o 
inverso da matriz de Leontief) 

Definir restrições do tipo zij> a1, 
aij> a2 e bij> a3, em que zij 

representa o consumo intermédio 
feito pelo setor j do produto do setor 

i, aij é o coeficiente de input e bij 

representa o coeficiente de output. 
a1, a2 e a3 são valores exógenos 

Escolher um nível de 
significância 

 
2 

Igualar a 0 todos os elementos 
da diagonal principal 

Escolher uma matriz input-output 

(i.e. retratando os coeficientes de 
input, os coeficientes de output, os 
consumos intermédios ou o inverso 

da matriz de 
Leontief) 

Escolher todos os elementos 
que pertencem aos mais 

elevados, simultaneamente, 
em termos de valor absoluto, 

ligações horizontais e 
ligações verticais 

3 Encontrar o elemento maior Reduzir a 0 todos os elementos que 
não cumpram a restrição 

Reduzir a 0 os demais 
elementos 

4 Adicionar estes dois setores Igualar a 0 todos os elementos da 
diagonal principal 

Escolher uma matriz e 
verificar se ela pode ser 

decomposta em diferentes 
blocos 

5 Recalcular a matriz input-output 

com os dois setores do passo 4 
agregados 

Encontrar o elemento maior Cada bloco agrupará as 
indústrias pertencentes aos 

diferentes clusters 

6 Repetir os passos 2 a 5 até que 
um número exógeno de clusters 

seja definido 

Adicionar estes dois setores 
 

7 
 

Recalcular a matriz input-output 

com os dois setores do passo 4 
agregados 

 

8 
 

Repetir os passos 4 a 7 até que um 
número exógeno de clusters seja 

definido 
 

Fonte: Santos (2007). 
 
Método de Maximização Simples – começa por identificar os valores mais elevados na matriz 

de I-O. Sendo, de acordo com Broersma (2001), o método mais usado na Holanda, baseia-se na 

dimensão das transações entre setores relativamente à média do volume de transações e dos 

coeficientes de input ou output relativamente à média dos mesmos. Assim, o valor de referência, 

consoante a sub-matriz a usar, é a média. O algoritmo prossegue impondo que a matriz seja 

reescrita de acordo com a seguinte instrução: se o valor do coeficiente não exceder o valor de 

referência então, esse valor passa a zero para que as interações pouco significativas sejam 

erradicadas da análise. Todavia, quer o valor de referência a fixar, quer o tipo de sub-matriz a 

usar são definidos na maioria das vezes de forma pouco sustentada (Broersma, 2001).  

 
Não há nenhuma razão teórica sólida que leve a preferir uma matriz em detrimento de outra e o 

mesmo acontece em termos da definição dos valores de referência afirma Hoen, (2002). 

Braunerhjelm & Carlsson (1999), no seu estudo que visou a identificação de clusters no Ohio e 

na Suécia, adotam este procedimento definindo 0.15 como valor de referência a partir do qual os 

fluxos são considerados relevantes. A core-industry do cluster é identificada como aquela que 
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reúne relações relevantes com pelo menos quatro outras indústrias. No entanto, podem utilizar 

outros valores de referência. 

 
Método de Maximização Restrito – distingue-se por impor restrições em vez de definir um 

valor de referência único relativamente aos coeficientes da matriz. Analisado de forma 

detalhada, o algoritmo dos métodos da família de maximização conduz a alguma arbitrariedade 

adicional.  

 
Em primeiro lugar, o número de clusters que são identificados é pré-definido sem qualquer tipo 

de suporte teórico. A acrescer a este aspeto, podem aplicar-se estes métodos a diferentes sub-

matrizes da matriz I-O. Muito críticos quanto à robustez destes métodos, Hoen & Arnoldus 

(2000) referem que as técnicas de maximização identificam clusters de composição diferentes 

com base na mesma matriz de I-O mas convertida em diferentes sub-matrizes. 

 
Ainda no seio da família de métodos de maximização, Peeters et al., (2001) propõem o M-

Method. De acordo, com o algoritmo de Peeters et al., (2001), um setor pertence ou não a um 

cluster dependendo da intensidade das relações comerciais do tipo buyer-supplier. Assim, em 

primeiro lugar, examinam-se os linkages horizontais (também designados por forward linkages 

– leitura em linha da matriz, usando a perspetiva do fornecedor). Numa segunda fase, repete-se 

a análise para os links ditos verticais (isto é, analisa-se a matriz I-O na perspetiva da indústria 

consumidora, averiguando quais são os seus principais fornecedores – leitura em coluna dos 

links também designados por backward linkages).  

 
Nesta fase, tenta-se captar quais os fornecedores que são relativamente mais importantes para 

cada indústria. Se se encontrarem links significativos entre duas indústrias nos dois sentidos 

(forward e backward), conclui-se que existe um cluster. Nada é referido quanto ao potencial de 

clustering no caso de se encontrar links significativos apenas num só sentido. Este método 

constitui uma versão simplificada do método de maximização embora, novamente, haja o 

problema da definição do threshold, ou seja, do valor de referência a partir do qual a ligação é 

tida como relevante. 

 

Método da Diagonalização/Decomposição – permite decompor a matriz I-O em diferentes 

conjuntos de indústrias, agrupando de forma sucessiva as indústrias representadas de acordo 

com a intensidade das interligações. No final do processo a composição do cluster estaria 

identificada. Como já referido anteriormente, a matriz I-O pode ser convertida em diferentes 

sub-matrizes que destacam e evidenciam diferentes tipos de relação. 
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Algumas das designações que conjuntamente se utilizam são a matriz de inputs intermédios, 

matriz de inputs primários ou a matriz inversa. Ressalta da definição de cluster que todas estas 

relações são potencialmente relevantes e o método de diagonalização pode ser aplicado a 

qualquer um dos diferentes blocos, tal como acontecia nos métodos de maximização.  

 
A grande vantagem do método da diagonalização/decomposição relativamente aos métodos de 

maximização é a sua robustez. De acordo com as análises empíricas de Broersma (2001) ou a 

análise crítica de Hoen (2002), o método da diagonalização/decomposição é o mais robusto 

visto que, independentemente do tipo de sub-matriz que usa, identifica sempre os mesmos 

clusters e a composição destes é idêntica. Ao contrário, quando se usam métodos da família de 

maximização, os resultados variam com a sub-matriz utilizada (Broersma, 2001; Hoen, 2002).  

 
Neste último caso, torna-se impossível saber qual a verdadeira composição do cluster visto que 

não há razões teóricas de suporte que nos levem a prescindir de uma das sub-matrizes em 

função de outra. Assim, o método de diagonalização/decomposição ao produzir resultados 

idênticos e consistentes prefigura-se assim como mais coerente e adequado. 

 
Todavia, importa ainda definir o threshold sobre o qual se traça a fronteira entre links relevantes 

e irrelevantes. No sentido de evitar a arbitrariedade que normalmente caracteriza esta definição, 

o método tenta identificar a existência de uma distribuição estatística entre os coeficientes da 

matriz.  

 

Por conseguinte, Broersma (2001) e Hoen (2002) propõem que se use um nível de significância 

de, 1% e 5%, respetivamente. Baseando-se no conceito de outliers
5
, o que se pretende garantir, 

desta forma, é que de facto a intensidade do link exceda o que seria expectável numa 

distribuição estatística, tornando menos arbitrário/subjetivo o processo de definição do 

threshold.  

 
Neste caso concreto deste projeto aplicado, não foram efetuados cálculos para estas duas últimas 

análises (análise shift-share e análise input-output) devido à ausência de dados. Para se 

ultrapassar esta limitação optou-se por construir um questionário com três questões chave para 

se avaliar as ligações de interação e cooperação. 

 
Relativamente aos indicadores de concentração serão efetuados cálculos para o quociente de 

localização, o índice hirschman-herfindahl modificado, o índice de participação relativa e o 

coeficiente de especialização. 

 

                                                 
5 Valor atípico  
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3.2 Técnica de Investigação: Questionário 

Na abordagem qualitativa, a investigação para atingir o objetivo proposto ou para estudar um 

fenómeno, não usa procedimentos estatísticos ou outros meios quantitativos, mas sim métodos 

que permitam a recolha de dados qualitativos. A investigação qualitativa pode ser encontrada 

em várias disciplinas e áreas, tendo como suporte uma variedade de métodos e técnicas (Grilo, 

2008). 

 

Dentro das mais variadas técnicas de recolha de dados, neste projeto aplicado, é utilizado o 

inquérito por questionário que será abordado de forma um pouco mais detalhada seguidamente.  

 
O inquérito por questionário é uma técnica de observação não participante que se apoia numa 

sequência de perguntas ou interrogações escritas que se dirigem a um conjunto de indivíduos 

(inquiridos), que podem envolver as suas opiniões, as suas representações, as suas crenças ou 

várias informações factuais sobre eles próprios ou o seu meio. 

 
Um questionário é somente um conjunto de questões, elaborado para gerar os dados necessários 

para se verificar se os objetivos de um projeto foram atingidos. Mas, construir questionários não 

é uma tarefa fácil, e aplicar tempo e esforço no planeamento do questionário é um requisito 

essencial para se atingir os resultados esperados. 

 

Infelizmente não existe uma metodologia padrão para o desenvolvimento de questionários, 

porém existem recomendações de diversos autores com relação a essa importante tarefa no 

processo de pesquisa científica. 

 
A construção de um questionário, segundo Aaker et al., (2001), é considerada uma “arte 

imperfeita”, pois não existem procedimentos exatos que garantam que seus objetivos de 

medição sejam alcançados com boa qualidade. Ainda segundo o autor, fatores como bom senso 

e experiência do pesquisador podem evitar vários tipos de erros em questionários, como por 

exemplo, as questões ambíguas, potencialmente prejudiciais, dada sua influência na amplitude 

de erros. 

 
No entanto, existe uma sequência de etapas lógicas que o pesquisador deve seguir para 

desenvolver um questionário:  

 
1) Planear o que vai ser mensurado. 

2) Formular as perguntas para obter as informações necessárias.  

3) Definir o texto, a ordem das perguntas e o aspeto visual do questionário.  
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4) Testar o questionário, utilizando uma pequena amostra, em relação a omissões e 

ambiguidade.  

5) Caso necessário, corrigir o problema e fazer novo pré-teste.  

 
3.2.1 Decisões sobre o Formato das Respostas  

Segundo Mattar (1994) a escolha do formato das respostas mais adequado deve levar em conta 

as vantagens e desvantagens de cada tipo para o objetivo da pesquisa. As questões podem ser:  

 
 Abertas – onde os respondentes ficam livres para responderem com suas próprias 

palavras, sem se limitarem à escolha entre um rol de alternativas.  

 Escolha Múltipla - onde os respondentes optarão por uma das alternativas, ou por 

determinado número permitido de opções.  

 Dicotómicas - São as que apresentam apenas duas opções de respostas, de caráter 

bipolar, do tipo: sim/não; concordo/não concordo; gosto/não gosto. Por vezes, uma 

terceira alternativa é oferecida, indicando desconhecimento ou falta de opinião sobre o 

assunto. 

 

3.3 Método de Aplicação 

3.3.1 Amostra 
Para se obter uma amostra, tem que se definir uma população alvo. A população alvo é o grupo 

ou os indivíduos a quem a pesquisa se aplica. Idealmente, uma população alvo deveria ser 

representada por uma lista finita de todos os seus membros, que é o acontece no presente 

trabalho na medida em que se vão estudar os oito clusters reconhecidos pelo COMPETE. Neste 

sentido, foi enviado um questionário a cada um, mas apenas se obtiveram cinco respostas. 

 

3.4 Sumário das Questões do Questionário 

Com o intuito de avaliar a densidade de rede das instituições de apoio ao desenvolvimento do 

cluster, construiu-se uma primeira questão as respostas são de escolha múltipla, numa escala de 

Likert de 0 a 3 desde 0-inexistente,1-fraca, 2-média e 3-forte. A segunda questão permite avaliar 

numa escala de Likert de 1 a 5 sendo que o 1 corresponde a discordo totalmente e o 5 

corresponde a concordo totalmente, as ligações do cluster com as diversas atividades. Na 

terceira e última questão podem avaliar numa escala de Likert de 0 a 3 desde 0-inexistente, 1-

fraca, 2-média e 3-forte, as relações de cooperação e interação dos clusters com uma 

diversificada rede de instituições. 
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O questionário (Anexo IX) em questão foi enviado por email, para o email disponibilizado no 

site de cada cluster em Fevereiro de 2014 aos oito clusters reconhecidos pelo COMPETE e 

como já foi referido anteriormente só se obtiveram cinco respostas  
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Capítulo 4. Análise de Resultados 

Ao longo deste capítulo será feita a análise dos indicadores de concentração e especialização 

aplicadas à região centro e norte de Portugal. De seguida apresenta-se a análise aos resultados 

das respostas do questionário enviado para o email. 

 
4.1 Análise dos Indicadores de Concentração e Especialização 

As variáveis utilizadas no estudo correspondem ao número de empresas e ao número de pessoas 

ao serviço nos diferentes setores, localizadas na Nomenclatura das Unidades Territoriais para 

fins Estatísticos 2002 (NUTS 2002) e de acordo com a Classificação das Atividades 

Económicas Revisão 3 (CAE Rev.3), tendo como padrão de referência Portugal e as respetivas 

regiões onde é verificada uma concentração das indústrias em estudo, região norte e região 

centro, conforme a sede do cluster em análise.  

 

Com o objetivo de investigar se os clusters reconhecidos atuam como clusters optou-se por 

utilizar o Quociente de Localização, o Índice Hirschman-Herfindahl modificado, o Índice de 

Participação Relativa e o Coeficiente de Especialização.  

 

Neste estudo utilizou-se a região Centro ou Norte consoante o cluster em estudo, considerando a 

variável emprego, número de pessoas ao serviço e o número de empresas entre 2008 e 2012.  

 
De forma a garantir o sigilo e anonimato das respostas dos clusters, estes serão classificados 

como, Clusters A, Cluster B, Cluster C, Cluster D, Cluster E. 

 
De seguida apresenta-se a análise aos indicadores referidos, para três dos cinco clusters para os 

quais se obteve resposta. A ausência de cálculos para o cluster D e E deve-se ao facto de não se 

conseguir especificar e singularizar a região à qual está afeto o setor. Relativamente ao cluster C 

embora não se tivesse conseguido todos os setores do cluster foi possível encontrar na base do 

INE alguns dos setores que trabalham diretamente com o cluster, optando-se então por realizar 

para este cluster o cálculo dos indicadores mencionados anteriormente. 

 

As bases de dados que serviram de suporte a estes cálculos estão representadas no Anexo X, 

Anexo XI e Anexo XII denominadas por: base dados para cluster A, base de dados para o 

cluster B e por último a base de dados para o cluster C. 

 
4.1.1 Cluster A 

No Quadro 5 apresentam-se os resultados obtidos do cálculo dos diversos indicadores para o 

setor do cluster A entre os anos de 2008 a 2012 sediado na região norte. Como é visível, no 

período em análise, o quociente de localização é muito superior a 1 (tanto na variável emprego 
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como na variável empresas) para o setor em observação, o que significa que o emprego e o nº de 

empresas no setor tem um maior peso na região norte do que em Portugal. Relativamente á 

diversidade de valores para o quociente de localização apresentada no Quadro 3 para diversos 

autores, podemos concluir que estes valores estão de acordo com quatro dos seis estudos, sendo 

eles o Held (1996) que defende que o valor de referência tem de ser superior a 1.00, os Bergman 

& Fraser (1999); Botham et al., (2001), que defendem que valor de referência tem de ser 

superior a 1.25, os Braunerhjelm & Carlsson (1999) que defendem o valor de referência tem de 

ser superior a 1.30 e por último Kumral & Deger (2006) que defendem que o valor de referência 

não deve ser inferior a 1.25 e que 5.00 é a referência a partir da qual a aglomeração é 

considerada muito elevada. 

 

Relativamente aos resultados obtidos do índice de hirschman-herfindahl modificado ambas as 

variáveis estudadas apresentam valores superiores a 0 em todos os anos em análise, o que 

simboliza que existe uma especialização do setor em estudo na região norte. 

 
Quadro 5: Indicadores de Concentração para o Cluster A. 

Indicadores Variável 2008 2009 2010 2011 2012 

Quociente de 
Localização 

(QL) 
 

Nº Empresas 
 

1.91 
 

 
1.89 

 
1.89 

 
1.89 

 
1.91 

Nº de Pessoal ao Serviço 
 

1.86 
 

1.89 
 

1.93 
 

1.91 
 

1.93 

 Índice de 
hirschman-

herfindahl 
modificado 

(HHm) 
 

Nº Empresas 
 

0.13 
 

0.13 
 

0.14 
 

0.14 
 

0.15 

Nº de Pessoal ao Serviço 

 
0.09 

 
0.10 

 
0.11 

 
0.11 

 
0.19 

Índice de 
participação 

relativa 
(IPR) 

 

Nº Empresas 
 

0.60 
 

0.60 
 

0.61 
 

0.61 
 

0.62 

Nº de Pessoal ao Serviço 
 

0.60 
 

0.61 
 

 
0.63 

 
0.63 

 
0.64 

 

 Coeficiente 
de 

especialização 
(CE) 

 

Nº Empresas 
 

0.002 
 

0.002 
 

0.002 
 

0.002 
 

0.002 

Nº de Pessoal ao Serviço 
 

0.004 
 

0.004 
 

0.004 
 

0.004 
 

0.004 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do INE. 
 

O índice de participação relativa indica a contribuição do setor em observação na região norte, 

quando comparado em Portugal. Através do Quadro 5 observa-se que o setor tem valores 



52 
 

próximos de 1, variando entre os 0.60 e 0.62 na variável empresas e 0.60 e 0.64 na variável 

pessoal ao serviço o que significa que as suas contribuições na região norte são evidentes. Numa 

perspetiva geral os valores vão aumentando de ano para ano, principalmente na variável do 

pessoal ao serviço. 

 
Por sua vez os resultados obtidos do cálculo do coeficiente de especialização exibem, 

maioritariamente valores muito próximos do 0, o que representa que não há especialização do 

setor da região norte comparativamente a Portugal.  

 

4.1.2 Cluster B  

O Quadro 6 sintetiza os principais indicadores de concentração geográfica para o setor do 

cluster B sediado na Região Centro. 

 

Quadro 6: Indicadores de Concentração para o Cluster B. 
 
 

Indicadores Variável 2008 2009 2010 2011 2012 

Quociente de 
Localização 

(QL) 
 

Nº Empresas 
 

1.45 
 

1.45 
 

1.44 
 

1.45 
 

1.46 

Nº de Pessoal ao Serviço 
 

1.47 
 

1.51 
 

1.52 
 

1.53 
 

1.58 

 Índice de 
hirschman-

herfindahl 
modificado 

(HHm) 
 

Nº Empresas 
 

0.06 
 

0.06 
 

0.06 
 

0.07 
 

0.07 

Nº de Pessoal ao Serviço 
 

0.02 
 

0.03 
 

0.03 
 

0.03 
 

0.04 

Índice de 
participação 

relativa 
(IPR) 

 

Nº Empresas 
 

0.31 
 

0.31 
 

0.31 
 

0.31 
 

0.32 

Nº de Pessoal ao Serviço 
 

0.27 
 

0.28 
 

0.28 
 

0.29 
 

0.29 

 Coeficiente 
de 

especialização 
(CE) 

 

Nº Empresas 
 

0.002 
 

0.002 
 

0.002 
 

0.002 
 

0.002 

Nº de Pessoal ao Serviço 
 

0.006 
 

0.006 
 

0.007 
 

0.007 
 

0.007 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do INE. 
 

Da análise ao Quadro 6 é visível, no período em análise, que o QL é superior a 1 (em ambas as 

variáveis) para o setor em observação, o que significa que o emprego e o nº de empresas no 

setor tem um maior peso na região centro do que em Portugal. Sendo que relativamente aos 

diversos estudos dos valores de referência para este indicador, estes mesmos resultados também 
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estão de acordo com quatro dos seis estudos, nomeadamente com o Held (1996) que defende 

que o valor de referência tem de ser superior a 1.00, com os Bergman & Fraser (1999); Botham 

et al., (2001), que defendem que valor de referência tem de ser superior a 1.25, com os 

Braunerhjelm & Carlsson (1999) que defendem o valor de referência tem de ser superior a 1.30 

e por último com os Kumral & Deger (2006) que defendem que o valor de referência não deve 

ser inferior a 1.25 e que 5.00 é a referência a partir da qual a aglomeração é considerada muito 

elevada. 

 
Relativamente aos resultados obtidos do índice HHm, quer em termos da variável emprego quer 

do número de empresas, verifica-se que os valores são superiores a 0 em todos os anos em 

análise, o que simboliza que existe uma especialização do setor em estudo na região centro. 

 
No que respeita ao índice de PR é possível verificar que o setor tem valores superiores a 0, o 

que significa que as suas contribuições na região centro são notórias, mas não são 

representativas porque os valores não são próximos de 1, estando abaixo dos 0.5. Numa 

perspetiva geral os valores vão-se mantendo de ano para ano. 

 
O último valor calculado foi o CE que exibe, maioritariamente valores muito próximos do 0, 

levando à conclusão que não há especialização do setor da região centro comparativamente a 

Portugal. Na variável pessoal ao serviço vai havendo um ligeiro aumento de ano para ano, já no 

nº de empresas o valor é constante e muito próximo de 0. 

 
4.1.3 Cluster C 

Da análise aos resultados obtidos para os diferentes indicadores de concentração para o setor do 

cluster na região norte. No período em análise, o QL é inferior a 1 (tanto no emprego como no 

nº de empresas) para o setor em observação, o que significa que o emprego e o nº de empresas 

no setor em estudo têm um peso maior em Portugal do que na região norte. Sendo que 

relativamente aos diversos estudos dos valores de referência para este indicador, estes mesmos 

resultados não estão de acordo com nenhum dos autores mencionados no Quadro 3. 

 
Os resultados obtidos do índice HHm apresentam valores inferiores a 0 em todos os anos, o que 

significa que não existe uma especialização do setor em estudo na região norte (Quadro 7). 

  

O índice de PR indica a contribuição do setor em observação na região norte, quando 

comparado com Portugal. Através do Quadro 7, observa-se que o setor tem valores superiores a 

0 mas inferiores a 1, variando entre os 0.25 e 0.26 nas empresas e 0.22 e 0.23 no pessoal ao 

serviço o que significa que as suas contribuições na região norte são irrelevantes.  
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Os resultados obtidos do cálculo da CE exibem, valores negativos, inferiores a 0, o que 

representa que não há especialização do setor na região norte comparativamente a Portugal 

(Quadro7).  

 
Quadro 7: Indicadores de Concentração para o Cluster C. 
 

 

Indicadores Variável 2008 2009 2010 2011 2012 

Quociente de 
Localização 

(QL) 
 

Nº Empresas 
 

0.79 
 

0.78 
 

0.78 
 

0.78 
 

0.79 

Nº de Pessoal ao 
Serviço 

 
0.70 

 
0.69 

 
0.70 

 
0.66 

 
0.66 

 Índice de 
hirschman-

herfindahl 
modificado 

(HHm) 
 

Nº Empresas 
 

(0.07) 
 

(0.07) 
 

(0.07) 
 

(0.07) 
 

(0.07) 

Nº de Pessoal ao 
Serviço 

 
(0.09) 

 
(0.10) 

 
(0.10) 

 
(0.11) 

 
(0.11) 

Índice de 
participação 

relativa 
(IPR) 

 

Nº Empresas 
 

0.25 
 

0.25 
 

0.25 
 

0.25 
 

0.26 

Nº de Pessoal ao 
Serviço 

 
0.23 

 
0.22 

 
0.23 

 
0.22 

 
0.22 

 Coeficiente 
de 

especialização 
(CE) 

 

Nº Empresas 
 

(0.005) 
 

(0.005) 
 

(0.005) 
 

(0.005) 
 

(0.005) 

Nº de Pessoal ao 
Serviço 

 
(0.004) 

 
(0.005) 

 
(0.005) 

 
(0.005) 

 
(0.005) 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do INE. 

 

4.2 Análise dos Resultados dos Questionários  

Como já foi referido neste capítulo, para inferir sobre a presença e funcionamento do cluster é 

importante além da concentração geográfica a intensidade de redes de interação e cooperação, 

optou-se pela utilização de um questionário. O questionário é composto por três questões chave: 

1- Avaliação da densidade da rede de instituições de apoio ao desenvolvimento dos clusters; 2- 

Dentro dos clusters como são avaliadas as ligações; 3- Avaliação das relações de cooperação e 

interação das empresas com os clusters.  

 

Os clusters reconhecidos que responderam ao questionário e que serão objeto de análise são: 

Cluster A, Cluster B, Cluster C, Cluster D e Cluster E. 
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Para analisar as interligações entre os agentes e os clusters, no sentido de averiguar se os 

clusters reconhecidos prefiguram e funcionam nas condições de clusters segue-se a análise e 

interpretação das respostas às questões realizadas a cada cluster. 

 

4.2.1 Cluster A 

Relativamente ao cluster A obtiveram-se, para as três questões já referidas, os resultados 

constantes nos Quadros (8, 9 e 10). 

 
Quadro 8: Avaliação da Densidade da Rede de Instituições de Apoio ao Desenvolvimento do 
Cluster A. 

 

Instituições de apoio ao desenvolvimento do 
cluster: 

Inexistente Fraca Média Forte 

Instituições de Ensino Superior        X 
Centros de Investigação e Tecnológicos         X 
Centros de Formação   X 
Associações Empresariais/Comerciais       X 
Centros de Certificação de Qualidade   X 
Autarquias Locais  X 
Outras? (Quais)  

Fonte: Questionário. 

 

Quadro 9: Ligações dentro do Cluster A. 

Fonte: Questionário. 
 
Legenda: (1-Discordo totalmente………….5-Concordo totalmente). 
 

 

 

 

 

 1 2 3 4 5 
As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas de 
fornecimento (bens e serviços intermédios, componentes e subsistemas, 
bens de equipamento e software especializado, serviços de apoio e serviços 
de investigação aplicada contratualizada). 

   X  

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas na 
exploração de tecnologias similares para fins distintivos. 

  X   

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas na 
exploração de circuitos de distribuição comuns e sinergias de marca. 

   X  

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas no 
aproveitamento do mesmo tipo de competências e conhecimentos. 

   X  

As relações de Concorrência entre as empresas do cluster são elevadas     X 
As atividades estão fortemente ligadas por relações baseadas na confiança 
e nas alianças estratégicas entre as empresas. 

  X   

Existem fortes relações com os agentes económicos e com o meio 
envolvente. 

   X  

A Integração do cluster é importante para o desenvolvimento económico.     X 
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Quadro 10: Avaliação das Relações de Cooperação e Interação do Cluster A. 

 Inexistente Fraca Média Forte 
Fornecedores   X  
Empresas concorrentes   X  
Clientes   X  
Instituições Ensino 
Superior 

  X  

Centros de Investigação e 
Tecnológicos 

  X  

Centros de Formação   X  
Associações 
Empresariais/comerciais 

  X  

Centros de Certificação 
de Qualidade 

  X  

Autarquias Locais   X  
Consultores   X  

Fonte: Questionário. 
 
Relativamente à primeira questão, a avaliação da densidade da rede de instituições de apoio ao 

desenvolvimento deste cluster (Quadro 8), pode afirmar-se que de uma forma geral existe uma 

ligação média com diversas instituições, nomeadamente com as instituições de ensino superior, 

autarquias locais, associações empresariais/comerciais. Todavia é fraca a ligação com centros de 

investigação e tecnológicos, centros de formação e por último é fraca, também, com os centros 

de certificação da qualidade.  

 

Na segunda questão, relacionada com as ligações das atividades (Quadro 9) pode afirmar-se 

que, no geral, neste cluster se verifica total concordância que as relações de concorrência entre 

as empresas do cluster são elevadas e que a integração do cluster é importante para o 

desenvolvimento económico. Por sua vez, existe concordância que as atividades estão 

fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas de fornecimento, que estas estão fortemente 

ligadas por relações diretas ou indiretas na exploração de circuitos de distribuição comuns e 

sinergias de marca, que estão também fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas no 

aproveitamento do mesmo tipo de competências e conhecimentos e por fim que existem fortes 

relações com os agentes económicos e com o meio envolvente.  

 
Num nível intermédio, em que não há discordância nem concordância relativamente às 

atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas na exploração de 

tecnologias similares para fins distintivos e que As atividades estão fortemente ligadas por 

relações baseadas na confiança e nas alianças estratégicas entre as empresas. 

 
Na terceira e última questão (Quadro 10) as relações de cooperação e interação das empresas do 

cluster são avaliadas como médias entre os diferentes atores sejam elas com fornecedores, 



57 
 

clientes, empresas concorrentes, ou com instituições de ensino superior, centros de formação 

entre outros.  

 
Posto isto, pode concluir-se mediante as respostas que de forma geral este cluster funciona, atua 

de acordo com as mais diversas atividades que foram apresentadas ao inquirido e que este 

valoriza as diversas atividades bem como as relações diretas e indiretas entre elas. 

 

4.2.2 Cluster B 

No que diz respeito ao Cluster B, as respostas da aplicação do questionário estão apresentadas 

nos Quadros (11, 12 e 13). 

 
Quadro 11: Avaliação da Densidade da Rede de Instituições de Apoio ao Desenvolvimento do 

Cluster B. 

Instituições de apoio ao desenvolvimento do cluster: Inexistente Fraca Média Forte 
Instituições de Ensino Superior       X 
Centros de Investigação e Tecnológicos     X 
Centros de Formação  X 
Associações Empresariais/Comerciais     X 
Centros de Certificação de Qualidade   X 
Autarquias Locais  X 
Outras? (Quais)  

Fonte: Questionário. 
 
Quadro 12: Ligações dentro do Cluster B. 

Fonte: Questionário. 

Legenda: (1-Discordo totalmente………….5- Concordo totalmente). 

 

 

 

 

 1 2 3 4 5 
As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas de 
fornecimento (bens e serviços intermédios, componentes e subsistemas, bens 
de equipamento e software especializado, serviços de apoio e serviços de 
investigação aplicada contratualizada). 

  X   

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas na 
exploração de tecnologias similares para fins distintivos. 

  X   

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas na 
exploração de circuitos de distribuição comuns e sinergias de marca. 

    X 

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas no 
aproveitamento do mesmo tipo de competências e conhecimentos. 

    X 

As relações de Concorrência entre as empresas do cluster são elevadas    X  
As atividades estão fortemente ligadas por relações baseadas na confiança e 
nas alianças estratégicas entre as empresas. 

    X 

Existem fortes relações com os agentes económicos e com o meio envolvente.    X  
A Integração do cluster é importante para o desenvolvimento económico.     X 
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Quadro 13: Avaliação das Relações de Cooperação e Interação do Cluster B. 

 Inexistente Fraca Média Forte 
Fornecedores    X 

Empresas concorrentes XN.A    
Clientes    X 
Instituições Ensino Superior    X 
Centros de Investigação e Tecnológicos    X 
Centros de Formação    X 
Associações Empresariais/comerciais   X  
Centros de Certificação de Qualidade   X  
Autarquias Locais    X 
Consultores  X   

Fonte: Questionário. 

 

Assim no cluster B, relativamente à primeira questão (Quadro 11), a avaliação da densidade da 

rede de instituições de apoio ao desenvolvimento deste cluster pode constatar-se que de uma 

forma geral existe uma ligação forte com três instituições, nomeadamente com as instituições de 

ensino superior, centros de investigação tecnológico e associações empresariais/comerciais. 

Sendo que a ligação é média com os centros de formação, os centros de certificação de 

qualidade e com as autarquias locais. 

 

Na segunda questão (Quadro 12), pode afirmar-se que de um modo geral existe uma total 

concordância que as atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas na 

exploração de circuitos de distribuição comuns e sinergias de marca que as atividades estão 

fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas no aproveitamento do mesmo tipo de 

competências e conhecimentos, que as atividades estão fortemente ligadas por relações baseadas 

na confiança e nas alianças estratégicas entre as empresas e por último que a Integração do 

cluster é importante para o desenvolvimento económico. Este cluster concorda que as relações 

de concorrência entre as empresas do cluster são elevadas e que existem fortes relações com os 

agentes económicos e com o meio envolvente. As atividades estão fortemente ligadas por 

relações diretas ou indiretas na exploração de tecnologias similares para fins distintivos e as 

atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas de fornecimento estão num 

nível intermédio, ou seja, não há concordância nem discordância relativamente a estas duas 

ligações. 

 
Na última questão (Quadro 13) sobre a avaliação das relações de cooperação e interação do 

cluster verifica-se que as relações de cooperação e interação das empresas do cluster com 

fornecedores, clientes, instituições de ensino superior, centros de investigação e tecnológicos, 

centros de formação e autarquias locais são apontadas como fortes e que as relações de 

cooperação e interação com consultores são consideradas fracas. Estas relações com as 
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associações e com os centros de certificação foram classificadas como médias. Já as relações de 

cooperação e interação com empresas concorrentes são referidas como não aplicável. 

 

De uma forma geral, interpreta-se com as respostas do inquirido que este cluster funciona, atua 

de acordo com as mais diversas atividades que lhe foram apresentadas e que este valoriza as 

relações de cooperação e interação do cluster com outras instituições. 

 

4.2.3 Cluster C 

Relativamente ao Cluster C da Região Norte, as respostas da aplicação do questionário estão 

apresentadas nos Quadros (14, 15 e 16). 

 
Quadro 14: Avaliação da Densidade da Rede de Instituições de Apoio ao Desenvolvimento do 

Cluster C. 

Fonte: Questionário. 

 
 
Quadro 15: Ligações do dentro do Cluster C. 

Fonte: Questionário. 
 
Legenda: (1-Discordo totalmente………….5- Concordo totalmente). 
 

 

 

Instituições de apoio ao desenvolvimento do cluster: Inexistente Fraca Média Forte 
Instituições de Ensino Superior        X 
Centros de Investigação e Tecnológicos      X 
Centros de Formação      X 
Associações Empresariais/Comerciais     X 
Centros de Certificação de Qualidade     X  
Autarquias Locais     X 
Outras? (Quais)  

 1 2 3 4 5 
As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas de 
fornecimento (bens e serviços intermédios, componentes e subsistemas, bens 
de equipamento e software especializado, serviços de apoio e serviços de 
investigação aplicada contratualizada). 

  X   

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas na 
exploração de tecnologias similares para fins distintivos. 

X     

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas na 
exploração de circuitos de distribuição comuns e sinergias de marca. 

 X    

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas no 
aproveitamento do mesmo tipo de competências e conhecimentos. 

  X   

As relações de Concorrência entre as empresas do cluster são elevadas    X  
As atividades estão fortemente ligadas por relações baseadas na confiança e 
nas alianças estratégicas entre as empresas. 

 X    

Existem fortes relações com os agentes económicos e com o meio envolvente.   X   
A Integração do cluster é importante para o desenvolvimento económico.     X 
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Quadro 16: Avaliação das Relações de Cooperação e Interação do Cluster C. 

Fonte: Questionário. 

 
O cluster C opina que de uma forma geral existe uma densidade média com diversas 

instituições, centros de investigação e tecnológicos, associações empresariais/ comerciais e 

autarquias locais. Por sua vez a densidade com centros de certificação de qualidade é 

inexistente; e com os centros de formação é fraca. A ligação com instituições de ensino superior 

é considerada forte. 

 
Na segunda questão (Quadro 15) relativa às ligações existentes dentro do cluster C de forma 

geral, verifica-se que este cluster concorda totalmente com o facto de a integração do cluster ser 

importante para o desenvolvimento económico. E concorda, que as relações de concorrência 

entre as empresas do cluster serem elevadas. Já em relação às atividades estarem fortemente 

ligadas por relações diretas ou indiretas de fornecimento, às atividades estarem fortemente 

ligadas por relações diretas ou indiretas no aproveitamento do mesmo tipo de competências e 

conhecimentos e pelo fato de existirem fortes relações com os agentes económicos e com o 

meio envolvente, são classificadas num nível intermédio onde não há concordância nem 

discordância. Por fim, verifica-se que há discordância no que diz respeito às atividades estarem 

fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas na exploração de circuitos de distribuição 

comuns e sinergias de marca e às atividades estarem fortemente ligadas por relações baseadas 

na confiança e nas alianças estratégicas entre as empresas e há discordância total quanto às 

atividades estarem fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas na exploração de 

tecnologias similares para fins distintivos. 

 
Na questão (Quadro 16) sobre as relações de cooperação e interação das empresas do cluster 

com fornecedores, empresas concorrentes, clientes, instituições de ensino superior, centros de 

investigação e tecnológico e com os consultores são apontadas como médias, com as restantes 

instituições as relações de cooperação e interação são apontadas como fracas. 

 

 Inexistente Fraca Média Forte 

Fornecedores   X  
Empresas concorrentes   X  
Clientes   X  
Instituições Ensino Superior   X  
Centros de Investigação e Tecnológicos   X  
Centros de Formação  X   
Associações Empresariais/comerciais  X   
Centros de Certificação de Qualidade  X   
Autarquias Locais  X   
Consultores   X  
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Em suma, interpreta-se que para o inquirido as ligações e relações dentro do cluster não 

assumem grande importância apesar de ele concordar que a integração do cluster é importante 

para o desenvolvimento económico. 

 
4.2.4 Cluster D 

Relativamente ao Cluster D, as respostas da aplicação do questionário estão apresentadas nos 

Quadros (17, 18 e 19). 

 
Quadro 17: Avaliação da Densidade da Rede de Instituições de Apoio ao desenvolvimento do 

Cluster D. 

Instituições de apoio ao desenvolvimento do cluster: Inexistente Fraca Média Forte 
Instituições de Ensino Superior      X 
Centros de Investigação e Tecnológicos    X 
Centros de Formação  X 
Associações Empresariais/Comerciais     X 
Centros de Certificação de Qualidade     X 
Autarquias Locais  X 
Outras? (Quais)  

Fonte: Questionário. 

 
Quadro 18: Ligações dentro do Cluster D. 

Fonte: Questionário. 

Legenda: (1-Discordo totalmente………….5- Concordo totalmente). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 1 2 3 4 5 
As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas de 
fornecimento (bens e serviços intermédios, componentes e subsistemas, bens 
de equipamento e software especializado, serviços de apoio e serviços de 
investigação aplicada contratualizada). 

    X 

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas na 
exploração de tecnologias similares para fins distintivos. 

    X 

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas na 
exploração de circuitos de distribuição comuns e sinergias de marca. 

   X  

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas no 
aproveitamento do mesmo tipo de competências e conhecimentos. 

    X 

As relações de Concorrência entre as empresas do cluster são elevadas    X  
As atividades estão fortemente ligadas por relações baseadas na confiança e 
nas alianças estratégicas entre as empresas. 

   X  

Existem fortes relações com os agentes económicos e com o meio envolvente.     X 
A Integração do cluster é importante para o desenvolvimento económico.     X 
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Quadro 19: Avaliação das relações de cooperação e interação do Cluster D. 

Fonte: Questionário. 
 

A avaliação que o cluster D faz da densidade da rede de Instituições de apoio ao 

desenvolvimento deste cluster é da existência de uma ligação forte com as instituições de ensino 

superior, com os centros de investigação e tecnológicos, com os centros de certificação de 

qualidade e, por último com as associações empresariais/comerciais. Já com as empresas 

concorrentes, com os centros de formação e com as autarquias locais, esta ligação é média 

(Quadro 17). 

 
Na segunda questão (Quadro 18) de forma geral verifica-se uma concordância total 

relativamente às atividades estarem fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas de 

fornecimento, na exploração de tecnologias similares para fins distintivos, no aproveitamento do 

mesmo tipo de competências e conhecimentos e que existem fortes relações com os agentes 

económicos e com o meio envolvente e por fim concordam totalmente também que a integração 

do cluster é importante para o desenvolvimento económico. Relativamente às atividades 

estarem fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas na exploração de circuitos de 

distribuição comuns e sinergias de marca, as relações de concorrência entre as empresas do 

cluster são elevadas e as atividades estão fortemente ligadas por relações baseadas na confiança 

e nas alianças estratégicas entre as empresas, verifica-se que há concordância. 

 
Na terceira e última questão (Quadro 19) as relações de cooperação e interação das empresas do 

cluster com fornecedores, empresas concorrentes, clientes, instituições de ensino superior, 

centros de investigação e tecnológicos, associações empresariais/comercias, centros de 

certificação de qualidade e consultores são consideradas fortes, já com clientes, centros de 

formação e autarquias locais, essas relações são apontadas como médias. 

 

Em suma, interpreta-se que para o inquirido, as ligações e relações dentro do cluster assumem 

grande importância, assim como, as ligações de interação e cooperação do cluster com as 

diversas instituições. 

 Inexistente Fraca Média Forte 
Fornecedores    X 
Empresas concorrentes   X  
Clientes    X 
Instituições Ensino Superior    X 
Centros de Investigação e Tecnológicos    X 
Centros de Formação   X  
Associações Empresariais/comerciais    X 
Centros de Certificação de Qualidade    X 
Autarquias Locais   X  
Consultores    X 
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4.2.5 Cluster E 

Relativamente ao cluster E em Portugal obtiveram-se, para as três questões, os resultados 

constantes nos Quadros (20, 21 e 22). 

 
Quadro 20: Avaliação da Densidade da Rede de Instituições de Apoio ao desenvolvimento do 

Cluster E. 

Instituições de apoio ao desenvolvimento do cluster: Inexistente Fraca Média Forte 
Instituições de Ensino Superior       X 
Centros de Investigação e Tecnológicos       X 
Centros de Formação  
Associações Empresariais/Comerciais       X 
Centros de Certificação de Qualidade   
Autarquias Locais       X 
Outras? (Quais)  

Fonte: Questionário. 
 
Quadro 21: Ligações dentro do Cluster E. 

Fonte: Questionário. 
 

Legenda: (1-Discordo totalmente………….5- Concordo totalmente). 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 1 2 3 4 5 
As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas de 
fornecimento (bens e serviços intermédios, componentes e subsistemas, bens 
de equipamento e software especializado, serviços de apoio e serviços de 
investigação aplicada contratualizada). 

     

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas na 
exploração de tecnologias similares para fins distintivos. 

  X   

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas na 
exploração de circuitos de distribuição comuns e sinergias de marca. 

     

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas no 
aproveitamento do mesmo tipo de competências e conhecimentos. 

  X   

As relações de Concorrência entre as empresas do cluster são elevadas      
As atividades estão fortemente ligadas por relações baseadas na confiança e 
nas alianças estratégicas entre as empresas. 

     

Existem fortes relações com os agentes económicos e com o meio envolvente.      
A Integração do cluster é importante para o desenvolvimento económico.   X   



64 
 

Quadro 22: Avaliação das Relações de Cooperação e Interação do Cluster E. 

Fonte: Questionário. 
  
Relativamente à questão sobre, a avaliação da densidade da rede de instituições de apoio ao 

desenvolvimento deste cluster, de uma forma geral existe uma ligação média com clientes, 

instituições de ensino superior, centro de investigação e tecnológicos, associações 

empresariais/comerciais e autarquias locais. Sendo que com centros de certificação de qualidade 

e com os centros de formação a densidade é considerada inexistente pela não obtenção de 

resposta (Quadro 20). 

 
Na segunda questão (Quadro 21) das opções de respostas dadas apenas três foram assinaladas a 

um nível intermédio, onde não há discordância nem concordância, nomeadamente em relação às 

atividades estarem fortemente ligadas por relações diretas ou indiretas na exploração de 

tecnologias similares para fins distintivos, no aproveitamento do mesmo tipo de competências e 

conhecimentos e ao facto de a integração do cluster ser importante para o desenvolvimento 

económico. 

 
Na terceira e última questão (Quadro 22) as relações de cooperação e interação das empresas do 

cluster com fornecedores são fracas, com as empresas concorrentes, com os centros de 

investigação e tecnológicos, com os centros de formação e com os consultores não se obteve 

resposta. No que diz respeito aos restantes atores as relações foram avaliadas a um nível 

intermédio. 

 

Em suma, interpreta-se que para o inquirido as ligações e relações dentro do cluster não 

assumem grande importância apesar de ele concordar que a integração do cluster é importante 

para o desenvolvimento económico, relativamente às relações de interação e cooperação 

também não assumem grande relevância uma vez que das dez opções de resposta, somente 

cinco foram assinaladas a um nível médio no geral. 

 

  

 Inexistente Fraca Média Forte 
Fornecedores  X   

Empresas concorrentes     

Clientes   X  

Instituições Ensino Superior   X  

Centros de Investigação e Tecnológicos     

Centros de Formação     

Associações Empresariais/comerciais   X  

Centros de Certificação de Qualidade     

Autarquias Locais   X  

Consultores     
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Conclusões, Limitações e Desenvolvimentos Futuros 

O papel dos clusters enquanto plataformas de inovação aberta e de competitividade está 

fortemente retratado na literatura, reconhecendo-se a sua importância no acesso e partilha de 

conhecimento e no estímulo de práticas colaborativas em fases iniciais dos processos de 

inovação. 

 
As alterações da forma de estar e operar dos indivíduos e agentes económicos e sociais, 

decorrentes dos fenómenos de globalização e do rápido crescimento tecnológico, refletem 

igualmente uma alteração no entendimento dos contextos económicos e sociais. A competição 

internacionalizou-se, obrigando as empresas a competir face a estratégias globais, envolvendo 

mercados mundiais, a tecnologia, que deu às empresas a capacidade de compensar os fatores 

escassos, por meio de novos produtos e processos, mais diferenciados; reduziu a importância 

dos custos dos fatores de produção tangíveis, facilitando a sua mobilidade e, consequentemente, 

o seu acesso por todos.  

 
Neste contexto, a concentração de empresas numa determinada região ao operar quer como 

parceiras quer como concorrentes, influenciam a competitividade dentro e entre territórios 

promovendo assim a economia regional, pelo que cada região deve potenciar os seus recursos 

de forma ativa, valorizando os recursos locais, incentivando desse modo a participação da 

população e evidenciando o papel e a importância dos clusters nestes processos. 

 
A importância dos clusters tem passado da teoria para a prática, existindo atualmente inúmeras 

políticas e programas de clusterização a nível europeu com o objetivo de contribuir para 

reforçar a competitividade e a eficiência industrial e para promover a inovação e a 

transformação económica, atendendo, nomeadamente, à procura de mercado e aos desafios das 

sociedades.  

 
A política da clusterização do COMPETE, no âmbito do QREN, permitiu o reconhecimento de 

19 Pólos e 8 Clusters e o seu quadro de medidas criou condições favoráveis para a 

implementação de estratégias assumidas como prioritárias, sendo clara a intenção de construir 

um “programa de clusterização” em conformidade com os princípios da operacionalização e 

integração inteligente (no primeiro caso, através do sistema de classificação que distingue Pólos 

e Clusters e no segundo caso através do envolvimento de decisores políticos e da criação de um 

quadro de medidas transversal). 

 
O sucesso de um País depende do desenvolvimento das suas regiões, pelo que cada região deve 

potenciar os seus recursos de forma ativa, valorizando os recursos locais incentivando a 
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participação da população e foi esta filosofia que suportou a definição dos clusters pelo 

COMPETE. 

 
O principal objetivo deste estudo consistiu em analisar os oito clusters reconhecidos pelo 

Programa Operacional Fatores de Competitividade, tendo-se recorrido para tal ao estudo dos 

indicadores e medidas de concentração geográfica, e a um questionário para verificar se os 

clusters, prefiguravam e funcionavam com as características intrínsecas aos conceitos de 

cluster. 

 
Dada a vasta área de aplicação do conceito de clusters e também os inúmeros estudos já 

desenvolvidos nesta área, procurou-se analisar então os oitos clusters reconhecidos pelo 

COMPETE, nomeadamente: o Cluster das Empresas do Mobiliário de Portugal, o Cluster Agro-

Industrial do Centro, o Cluster das Indústrias Criativas da Região Norte, o Cluster do Habitat 

Sustentável, o Cluster do Conhecimento da Economia e do Mar, o Cluster da Pedra Natural, o 

Cluster Agro-Industrial do Ribatejo e, por último, o Cluster Dos Vinhos da Região Demarcada 

do Douro. 

 
Para dar resposta ao objetivo definido inicialmente para este estudo optou-se pela recolha de 

informação através de pesquisa bibliográfica, seguindo-se a determinação dos indicadores de 

concentração geográfica e a análise às respostas do questionário, enviado por email aos oito 

clusters reconhecidos de forma a que fosse possível verificar os pressupostos para conferir se os 

clusters prefiguram, atuam como tal. Isto é, no sentido de complementar a análises de 

indicadores de concentração geográfica, para verificar se existia interação entre os agentes do 

cluster aplicou-se um questionário com três questões chave para avaliar a densidade da rede e 

apoio das instituições ao desenvolvimento dos clusters, as ligações do cluster com as diversas 

atividades e por último a relação de cooperação e interação dos clusters com uma diversificada 

rede de instituições. 

 
Saliente-se que relativamente à aplicação dos indicadores de concentração geográfica, a análise 

efetuada incidiu apenas sobre três dos oito clusters reconhecidos, dada a dificuldade em 

especificar e singularizar a região à qual estavam afetos os setores dos restantes clusters. Além 

disso, o estudo dos clusters pela via do questionário também ficou limitado a cinco dos oito 

clusters reconhecidos, uma vez que não se obteve resposta de três deles. 

 
Da análise aos resultados dos indicadores de concentração geográfica realizada, pode concluir-

se que apenas dois dos clusters (A e B) apresentam valores significativos, para que se possa 

concluir que ambos atuam como clusters, embora o indicador coeficiente de especialização 

assuma nestes dois clusters maior concentração em Portugal do que nas respetivas regiões em 
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estudo (norte e centro). Relativamente ao cluster C os resultados não permitem concluir que 

existe concentração geográfica de empresas na região comparativamente à média nacional, e por 

isso que seja considerado como cluster. Saliente-se no entanto que estes resultados podem ter 

sido influenciados pelo facto de o setor deste cluster C não contemplar todos os subsetores, uma 

vez que o INE não dispõe de dados desagregados para abarcar todos os subsectores do setor em 

análise, tal qual é definido no compete. 

 
Os resultados obtidos nos clusters A e B, para o quociente de localização, estão de acordo com 

os resultados para a identificação de um cluster definidos por Held (1996), que considere que o 

valor de referência tem de ser superior a 1.00; por Bergman & Fraser (1999) e por Botham et 

al., (2001), que defendem que valor de referência tem de ser superior a 1.25. Além disso, 

respeitam os resultados que um cluster deve apresentar relativamente ao nível de aglomeração, 

considerados por Braunerhjelm & Carlsson (1999), que defendem o valor de referência tem de 

ser superior a 1.30 e por Kumral & Deger (2006) que defendem que o valor de referência não 

deve ser inferior a 1.25 e que 5.00 é a referência a partir da qual a aglomeração é considerada 

muito elevada. Todavia, se fossem considerados os valores de referência definidos por Sölvell et 

al., (2006) (2.0), e por Isaksen (1996) (o quociente de localização ser superior a 3.00), portanto 

critérios mais exigentes, A e B não poderiam então ser classificados como clusters. 

 
Relativamente à densidade de rede de apoio ao desenvolvimento do cluster, às atividades 

estarem ou não ligadas por relação direta ou indireta com diversos agentes e à 

interação/cooperação com diversos agentes, conclui-se também que apenas dois dos clusters (B 

e D) apresentam valores significativos para estas questões. 

 
Conclui-se desta forma, a partir das análises realizadas, que apenas um dos cluster reconhecidos 

no âmbito do QREN (o cluster B) está a funcionar na sua plenitude enquanto cluster. Só este 

cumpre com as duas condições necessárias para a classificação de cluster, ou seja, evidencia 

valores significantes na análise dos indicadores de concentração geográfica e evidencia ligações 

significativas de interação/cooperação. 

 
Relativamente aos restantes clusters reconhecidos analisados neste estudo, pode concluir-se que 

o cluster A apresenta indicadores de concentração suscetíveis de se considerar que possa atuar 

como cluster, mas no que respeita às ligações de interação/cooperação as mesmas não são 

significativas. O cluster C como já foi referido não apresenta indicadores de concentração 

significativos, nem as ligações de interação/cooperação são significativas. Já o cluster D não 

apresenta indicadores de concentração por não se conseguir especificar, qual a região onde ele 

está concentrado, mas no que compete às ligações de interação/cooperação, este apresenta 

ligações bastante significativas. Por fim o cluster E não apresenta indicadores de concentração 
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também pelo fato de não se conseguir especificar a região onde ele esta concentrado e as 

relações de interação/cooperação não são significativas.  

 
Assim, o estudo efetuado neste projeto aplicado contribui para inferir sobre a importância dos 

clusters para melhorar a atratividade e a competitividade dos territórios e sobre quais os clusters 

reconhecidos pelo COMPETE, enquanto Estratégias de Eficiência Coletiva, para o 

desenvolvimento das regiões portuguesas, estão a funcionar na sua plenitude e em prol do 

objetivo para o qual foram definidos. Foi interessante constatar que apesar de terem sido 

reconhecidos como clusters, nem todos estão a prefigurar como tal, pelo que comprometem os 

resultados a serem alcançados e acabam por colocar em causa os objetivos definidos de redução 

de assimetrias e de desenvolvimento de competitividade quer dos setores quer das regiões onde 

estão inseridos.  

 
Deste modo, seria de todo importante que reforçassem as relações de interação e cooperação 

entre as empresas e entre outras instituições, intensificar a inovação e a I&DT orientada para a 

comercialização e exploração de produtos e serviços, apostar na produção de bens 

transacionáveis e na internacionalização, promover o empreendedorismo, estimular a 

competitividade e a modernização do tecido empresarial e qualificar os recursos humanos e 

gerar emprego qualificado. 

 
Em tempo de profunda crise internacional, com a maior parte dos setores de atividade 

confrontados com falta de perspetiva de recuperação, a dinamização destes clusters é essencial. 

Inovação, conhecimento e criatividade são as palavras-chave de uma estratégia centrada na 

criação de valor global com efeito no emprego e na riqueza. 

 
O sucesso dos Pólos e Clusters de Inovação é fundamental para o futuro do país. É fundamental 

que a sociedade se agarre de forma convicta a este desígnio e faça da criação destas formas de 

competitividade a verdadeira aposta estratégica coletiva para os próximos anos. Os atores da 

competitividade (Municípios, Universidades, Associações Empresariais) terão que saber 

desenvolver um verdadeiro "pacto estratégico" para o futuro do seu território. 

 
Em suma, a economia portuguesa precisa um “choque”, esse “choque” pode ser competência 

dos clusters e dos pólos que futuramente podem projetar no país uma dinâmica de procura 

permanente da criação de valor, emprego e riqueza.  
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Limitações  

A principal limitação surgiu pelo fato de não se conseguir especificar para cada cluster, qual a 

região onde eles estão concentrados e daí não se conseguir determinar as medidas de 

concentração para todos os clusters. Outra limitação prende-se com o fato de não se ter 

realizado entrevistas para avaliar a densidade das redes de relações. 

 
Por último, outra limitação surge relativamente ao cluster C, pois o INE não dispunha de dados 

que permitissem a dessegregação de todos os setores. Por isso, os resultados obtidos através dos 

cálculos do grau de concentração não incluem alguns subsetores incluídos no cluster. 

 

Desenvolvimentos Futuros 

Como pistas de investigação futuras aponta-se um estudo mais pormenorizada e/ou 

individualizado do contributo desta politica da União Europeia, em termos de estratégias de 

eficiência coletiva, para o aumento das exportações e da competitividade do setor e/ou região 

onde está inserido o cluster. Aponta-se também sobre a possibilidade de indagar sobre a 

influência que cada cluster reconhecido teve sobre as empresas do setor e sobre o setor a que diz 

respeito. Aponta-se ainda alargar o estudo aos pólos reconhecidos também pelo COMPETE, 

procurando analisar o impacto desta política em termos de competitividade.  
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ANEXO IX 
 

 

 

 



 

 

Questionário: 

1. O sucesso de um cluster está diretamente relacionado com a existência de uma rede densa de Instituições 
de apoio ao seu funcionamento/desenvolvimento. Na sua opinião, como avalia a densidade da rede de 
Instituições de apoio ao desenvolvimento do Cluster …… 

Instituições de apoio ao 
desenvolvimento do cluster: 

Inexistente Fraca Média Forte 

Instituições de Ensino Superior     
Centros de Investigação e Tecnológicos     
Centros de Formação     
Associações Empresariais/Comerciais     
Centros de Certificação de Qualidade     
Autarquias Locais     
Outras? (Quais)     
 

2. Na sua opinião, dentro do cluster verifica-se que: 
          (1-Discordo totalmente………….5- Concordo 

totalmente) 
 1 2 3 4 5 
As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou 
indiretas de fornecimento (bens e serviços intermédios, 
componentes e subsistemas, bens de equipamento e software 
especializado, serviços de apoio e serviços de investigação aplicada 
contratualizada). 

     

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou 
indiretas na exploração de tecnologias similares para fins 
distintivos. 

     

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou 
indiretas na exploração de circuitos de distribuição comuns e 
sinergias de marca. 

     

As atividades estão fortemente ligadas por relações diretas ou 
indiretas no aproveitamento do mesmo tipo de competências e 
conhecimentos. 

     

As relações de Concorrência entre as empresas do cluster são 
elevadas 

     

As atividades estão fortemente ligadas por relações baseadas na 
confiança e nas alianças estratégicas entre as empresas. 

     

Existem fortes relações com os agentes económicos e com o meio 
envolvente. 

     

A Integração do cluster é importante para o desenvolvimento 
económico. 

     

 

3. Na sua opinião, como avalia as relações de cooperação e interação das empresas do cluster com:  

 Inexistente Fraca Média Forte 
Fornecedores      
Empresas concorrentes     
Clientes     
Instituições Ensino Superior     
Centros de Investigação e 
Tecnológicos 

    

Centros de Formação     
Associações 
Empresariais/comerciais 

    

Centros de Certificação de 
Qualidade 

    

Autarquias Locais     



 

 

Consultores     
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ANEXO X 
 

 



 

 
 

Base de dados Cluster A 
 

Período de 
referência dos 

dados 

Localização 
geográfica (NUTS - 

2002) 

Atividade económica (Divisão - CAE 
Rev. 3) 

Empresas (N.º) por Localização geográfica 
(NUTS - 2002), Atividade económica (Divisão - 

CAE Rev. 3) e Forma jurídica; Anual 

Pessoal ao serviço (N.º) das Empresas por 
Localização geográfica (NUTS - 2002) e Atividade 

económica (Divisão - CAE Rev. 3); Anual 
Forma jurídica   

Total   

N.º  N.º  

2012 Portugal PT Total 1062782   3511666   

Indústrias transformadoras 69053   646425   

Fabrico de mobiliário e de colchões 5163   30828   

Norte 11 Total 347939   1161905   

Indústrias transformadoras 33211   336287   

Fabrico de mobiliário e de colchões 3225   19673   

2011 Portugal PT Total 1112000   3735340   

Indústrias transformadoras 72286   681474   

Fabrico de mobiliário e de colchões 5533   34491   

Norte 11 Total 360482   1225029   

Indústrias transformadoras 34353   352354   

Fabrico de mobiliário e de colchões 3398   21654   

2010 Portugal PT Total 1144150   3843268   

Indústrias transformadoras 74081   695628   

Fabrico de mobiliário e de colchões 5798   35910   

Norte 11 Total 366022   1250346   

Indústrias transformadoras 34693   357537   

Fabrico de mobiliário e de colchões 3511   22523   

2009 Portugal PT Total 1198781   3938491   

Indústrias transformadoras 78940   723816   

Fabrico de mobiliário e de colchões 6252   37368   

Norte 11 Total 378791   1277674   

Indústrias transformadoras 36945   370163   



 

 
 

Fabrico de mobiliário e de colchões 3740   22971   

2008 Portugal PT Total 1235093   4063965   

Indústrias transformadoras 83047   780984   

Fabrico de mobiliário e de colchões 6674   40768   

Norte 11 Total 388265   1318575   

Indústrias transformadoras 39102   400622   

Fabrico de mobiliário e de colchões 4014   24592   
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ANEXO XI 
 



 

 
 

Base de dados Cluster B 
 

Período de 
referência dos 

dados 

Localização 
geográfica (NUTS - 

2002) 

Atividade económica (Divisão - 
CAE Rev. 3) 

Empresas (N.º) por Localização geográfica, 
Atividade económica (Divisão - CAE Rev. 3) e 

Forma jurídica; Anual 

Pessoal ao serviço (N.º) das Empresas por 
Localização geográfica e Atividade económica 

(Divisão - CAE Rev. 3); Anual 
Forma jurídica   

Total   

N.º  N.º  

2012 Portugal PT Total 1062782   3511666   

Indústrias transformadoras 69053   646425   

Indústrias alimentares 9328   90247   

Centro 16 Total 230274   653964   

Indústrias transformadoras 16804   163696   

Indústrias alimentares 2948   26584   

2011 Portugal PT Total 1112000   3735340   

Indústrias transformadoras 72286   681474   

Indústrias alimentares 9582   94763   

Centro 16 Total 241272   695600   

Indústrias transformadoras 17596   171278   

Indústrias alimentares 3005   27045   

2010 Portugal PT Total 1144150   3843268   

Indústrias transformadoras 74081   695628   

Indústrias alimentares 9741   96270   

Centro 16 Total 248071   713025   

Indústrias transformadoras 18107   173698   

Indústrias alimentares 3046   27131   

2009 Portugal PT Total 1198781   3938491   

Indústrias transformadoras 78940   723816   

Indústrias alimentares 10098   96630   

Centro 16 Total 257460   725219   

Indústrias transformadoras 19138   178545   



 

 
 

Indústrias alimentares 3136   26825   

2008 Portugal PT Total 1235093   4063965   

Indústrias transformadoras 83047   780984   

Indústrias alimentares 10375   98844   

Centro 16 Total 265740   754817   

Indústrias transformadoras 20127   192603   

Indústrias alimentares 3226   26949   
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ANEXO XII 



 

 

Base de dados Cluster C 
 

Período 
de 

referência 
dos dados 

Localização 
geográfica 

(NUTS - 
2002) 

Atividade económica (Subclasse - CAE Rev. 3) Empresas 
(N.º) por 

Localização 
geográfica 

(NUTS - 2002) 
e Atividade 
económica 

(Subclasse - 
CAE Rev. 3); 

Anual (1)  

Pessoal ao 
serviço (N.º) 

das Empresas 
por 

Localização 
geográfica 

(NUTS - 2002) 
e Atividade 
económica 

(Subclasse - 
CAE Rev. 3); 

Anual (1)  
N.º  N.º  

2012 Portugal PT Total 1062782   3511666   

Fabricação de joalharia, ourivesaria e artigos similares 740   2086   

Atividades de edição 1783   11319   

Atividades cinematográficas, de vídeo, de produção de programas de televisão, de gravação de som e de edição de música 2269   5569   

Atividades de rádio e de televisão 388   2940   

Consultoria e programação informática e atividades relacionadas 8430   41783   

Atividades de arquitetura 8025   11683   

Publicidade 4034   11617   

Atividades de design 3335   4914   

Atividades de teatro, de música, de dança e outras atividades artísticas e literárias 19549   20923   

   48553   112834   

Norte 11 Total 347939   1161905   

Fabricação de joalharia, ourivesaria e artigos similares 591     … 

Atividades de edição 467   3406   

Atividades cinematográficas, de vídeo, de produção de programas de televisão, de gravação de som e de edição de música 427   781   

Atividades de rádio e de televisão 77   274   

Consultoria e programação informática e atividades relacionadas 2164   7934   

Atividades de arquitetura 2444   3566   

Publicidade 1018   2506   

Atividades de design 987   1545   



 

 

Atividades de teatro, de música, de dança e outras atividades artísticas e literárias 4310   4609   

     12485   24621   

2011 Portugal PT Total 1112000   3735340   

Fabricação de joalharia, ourivesaria e artigos similares 796   2247   

Atividades de edição 1842   12305   

Atividades cinematográficas, de vídeo, de produção de programas de televisão, de gravação de som e de edição de música 2365   5949   

Atividades de rádio e de televisão 389   3078   

Consultoria e programação informática e atividades relacionadas 8485   39594   

Atividades de arquitetura 8715   13042   

Publicidade 4196   12462   

Atividades de design 3233   4793   

Atividades de teatro, de música, de dança e outras atividades artísticas e literárias 20640   22150   

   50661   115620   

Norte 11 Total 360482   1225029   

Fabricação de joalharia, ourivesaria e artigos similares 638     … 

Atividades de edição 477   3432   

Atividades cinematográficas, de vídeo, de produção de programas de televisão, de gravação de som e de edição de música 460   810   

Atividades de rádio e de televisão 77   312   

Consultoria e programação informática e atividades relacionadas 2094   7666   

Atividades de arquitetura 2536   3797   

Publicidade 1043   2686   

Atividades de design 936   1381   

Atividades de teatro, de música, de dança e outras atividades artísticas e literárias 4509   4822   

     12770   24906   

2010 Portugal PT Total 1144150   3843268   

Fabricação de joalharia, ourivesaria e artigos similares 829   2310   

Atividades de edição 1855   13221   

Atividades cinematográficas, de vídeo, de produção de programas de televisão, de gravação de som e de edição de música 2640   6393   

Atividades de rádio e de televisão 363   3025   

Consultoria e programação informática e atividades relacionadas 8394   37408   

Atividades de arquitetura 9456   13957   

Publicidade 4316   12993   



 

 

Atividades de design 3233   4779   

Atividades de teatro, de música, de dança e outras atividades artísticas e literárias 19921   21451   

   51007   115537   

Norte 11 Total 366022   1250346   

Fabricação de joalharia, ourivesaria e artigos similares 676   1956   

Atividades de edição 465   3657   

Atividades cinematográficas, de vídeo, de produção de programas de televisão, de gravação de som e de edição de música 545   895   

Atividades de rádio e de televisão 77   339   

Consultoria e programação informática e atividades relacionadas 2031   6780   

Atividades de arquitetura 2724   4018   

Publicidade 1039   2659   

Atividades de design 895   1338   

Atividades de teatro, de música, de dança e outras atividades artísticas e literárias 4266   4556   

     12718   26198   

2009 Portugal PT Total 1198781   3938491   

Fabricação de joalharia, ourivesaria e artigos similares 896   2470   

Atividades de edição 1931   13720   

Atividades cinematográficas, de vídeo, de produção de programas de televisão, de gravação de som e de edição de música 2886   6873   

Atividades de rádio e de televisão 364   3015   

Consultoria e programação informática e atividades relacionadas 8685   36262   

Atividades de arquitetura 9878   14444   

Publicidade 4570   13511   

Atividades de design 2960   4394   

Atividades de teatro, de música, de dança e outras atividades artísticas e literárias 21305   22824   

   53475   117513   

Norte 11 Total 378791   1277674   

Fabricação de joalharia, ourivesaria e artigos similares 736   2097   

Atividades de edição 478   3885   

Atividades cinematográficas, de vídeo, de produção de programas de televisão, de gravação de som e de edição de música 595   1002   

Atividades de rádio e de televisão 74     … 

Consultoria e programação informática e atividades relacionadas 2019   6418   

Atividades de arquitetura 2832   4097   



 

 

Publicidade 1102   2641   

Atividades de design 792   1194   

Atividades de teatro, de música, de dança e outras atividades artísticas e literárias 4554   4849   

     13182   26183   

2008 Portugal PT Total 1235093   4063965   

Fabricação de joalharia, ourivesaria e artigos similares 977   2719   

Atividades de edição 1995   14902   

Atividades cinematográficas, de vídeo, de produção de programas de televisão, de gravação de som e de edição de música 3358   7351   

Atividades de rádio e de televisão 350   2994   

Consultoria e programação informática e atividades relacionadas 9109   35084   

Atividades de arquitetura 10365   14960   

Publicidade 4630   15059   

Atividades de design 2697   3928   

Atividades de teatro, de música, de dança e outras atividades artísticas e literárias 21769   23349   

   55250   120346   

Norte 11 Total 388265   1318575   

Fabricação de joalharia, ourivesaria e artigos similares 812   2322   

Atividades de edição 488   4071   

Atividades cinematográficas, de vídeo, de produção de programas de televisão, de gravação de som e de edição de música 728   1078   

Atividades de rádio e de televisão 77   403   

Consultoria e programação informática e atividades relacionadas 2156   6374   

Atividades de arquitetura 2943   4328   

Publicidade 1091   2849   

Atividades de design 714   1020   

Atividades de teatro, de música, de dança e outras atividades artísticas e literárias 4631   4940   

     13640   27385   

 
 


